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o aliar dn Ueiis; mas depois, muilo
depois, quando haviam já dpcoiTidp
alguns annos. anal.vsando mais tran-
qiiillauifiiile os senliinenlos qiifl en-
lão me embriagavam, coinpreliciuli
que, mais do qno amor, ern orgulho,
orgulho satânico, a paixão que'mo
enlouquecia,

Por Ilin excesso ilo vaidade, por
uma jaclancia dc mau gosto, live o

volucioiiarain mo o sangue no core-
liio o uma corrõnlo do lava corroo
nas minhas veias. Soltei nina risada
o e.\cilei--i, a que lloliOSSO.. .

A parlir d!usto momenlo, as nu-
nhas recorda ções são muilo COIifu-
sas... Creio que enlre os vapores
do vinho, que já começavam a por-
Uirbar-mo a razão, vi Potrucjci quo
abandonando o seu logar, mo olTo*

--Pelriicci, vao-lo euibora ! ro-
poli, cnuviilso cm ira

Pròcuroi Insliiiclamonlo unia mina
para casllgur o insolcnle. •.

Polntcci desaloii a rir. Aurca sob
lou lambem uma sonora gargalljadai
qnjoqiicccndo-mo do anr.r p de ei-

, umes.. .Creio que lambem ri. ori-

(Pieiidn esposo, dizia Áurea, ajiidan- Irabalhosda cainara leniporaiia. dos"
/lo a iiinohloar liaiisoabiiiidasossadas podo-so por esln meio do Iodos os
sobro o lílOll corpo magoado... De- sens amigos, assim dns qne. poia
pois das ossada*, cairam as lalioiisdo lirovidado do lempo, nâo pode posso
enorme fi-relro o sobro eslas iiniiion- almonl'0 rocobor 01'doilS, como da-
sas pedras, cujo peiln inocslalelavi quellos do inlerinr da província, que

—Anui còloliraromos as nossas scinpfi! o cousiderilo: oliorrciiih»

VARIEDADE.
Noite de noivado.

capricho de qoe o meu rival venci-1 rocia o ospomoso chainpagno
. 1 ... i " 1_ . M.il-i mi^'l 'llllKül i» ' II.*.

fragranciosasEntro açafates do
llores, levantavam sc pirâmides de
fruetos quo perfumavam o ambiente;
sulcos do ouro impressos na bran-
cura dos gtiardanapos, indicavam o
transbordamenlo do Jercz. em bagas
quo desusavam dos lábios; a luz, ir-
radiando das serpentinas, formava
curvas caprichosas, quo se quebra-
vam na argcnlea baixella, e como
uma caladtipa de rubis, fervia e
cliammejava o cliampague, preso cm
riquíssimos cliryslaos da llohemia.
Como evocar a recordação d'aquella
noile memorável sem estremecer dc
prazer, o—monstruosa contradição I
—sem iromer do horror ao mesmo
tempo .? 1

O espaço eslava povoado do mil
indifiniveis rumores, quo eram ou
trás tanlas harmonias cantadas, por
cherubins aos meus ouvidos, o espi-
rito doleilava-se-me naquella dul
cissima embriaguez de felicidade,
emquanlo que meus olhos, íaininlos
de formosura, bebiam mn niiiudo de
promessas nas azues e.brilhantes pu-
pillas da minha amada... da minha
amada que era minha mulher!

Nomeio da alegria geral, eu, iu-
differente a quanto me rodeava, ab'sorto, 

concentrado, vivendo com um
egoísta da minha própria ventura,
saboreando a grandes sorvosa minha
dita, não linha olhos nem ouvidos
setião para a minha Áurea... Minha
Áurea !... Minha I...

Mentalmente repetia acada inslan-
le esla palavra, para convencer-iiio
do que não era um sonho... Uni des
vanecimento indiílnivel, uma ostra-
nha sensação de bem eslar, sub-
mergia todo o meu ser na perigosa
laxidão dos orienlaes, entregando se
ao ópio.

Indubitavelmente, adorava a mu-
Iher, que naquelle mesmo dia me

ilo, liiiinillido, (losprosatío por Aurca
assistisse naquella noilo ao banque-
lo nupcial... 15 Pctrucci eslava ali;
Pclrucci, o.italiano odioso, sempre
difamado com a sua belleza fciniuil,
com os seus cabeilos sodosos o bri-
lliántós, roíniinticamenlo enuiiara-
nbados, com o seu linissinio Ingode,
que parecia desenhado por pincel de
hábil arlisla. com os sens olhinhos
pardos, fuzilando a luz da, maligiu-
dade, com o seu falso sorriso, sem*
pro estampado nos lábios, para dei-
xar ver a liada miudeza do dcnlcs,
signal da linnoza o ató da cruelda-
do do seu caráter, e por ultimo,,com
aqiíoijó ar de superioridade, que tan
Ias inqiiielaçòes mo causara n'niilros
tempos, e que não podia supporlar
sem prolmidissifna irritação.

Aurca eslava collocada enlre mim
e Pclrucci, mas a minha ciumenta
inspecção não chegou a notar, qno
duranle o banquete dirigissomii uni-
co olhar para o italiano Isto Iran-
quilisou-nio, e ao loasl ora tal a nu-
nha confiança, e com lal embriaguez
saboreava o meu Iriumpho, qno o
sorriso do men pobre rival e a sua
expressão do jovialidadó soberba,
longe de irritar-inc, diverlia-mc ale
ao ponlo de que, com censurável
imprudência, tratei do ferir o seu
amor próprio para gosar da sua
derrota

Pclrucci permanecia impassível,
sempre ospiriiuosò o delicado, fa-
zendo gala do unia superioridade
que mo humilhava. Qualquer diria,
vendou mie era elle o aforlunado,
o que a fia felicidade lhe dava in-
diligencias para as minhas provoca-
ções.

—Pela nossa amisado! disso ello.
— Pela nossa amisado I halhiiciei.

esvasiando de um só trago o liquido
do copo

Áurea sorria., .sorria a quem 1 Fu
Iralava de equilibrar-me, do appro-
xiniar-mo tCella.. Impossível I .lul-
guei perceber duas mãos quo se cs-
treitavain lis apalpadellas: pareceu-
me ver Pclrucci «pio. olbnnilo-iue
com a alegria selvagem do triuniplio.
se inclinava para minha mulher,
uiiirniurandu-lho mystcriosaiiicnlo ao
ouvido: *

—F' nosso !
IV nosso 1 repeliu Áurea, com

leve movimento de lábios.
I. nosso! murmurou no ar uma

voz tão lenuo, que parecia o osvoa-
car de uma borboleta.

As luzes brilhavam com desluin-
brauto intensidade; aquillo era um
incêndio.

Os convidados pareciam aos meus
olhos multidão irilitiila

Mepbistopheles vestidos do escar-
late, agitando so como coiidcmnado
por enlre iininensos turbilhões do
fogo. As gai rafas eslallavam; o vi '
nho fervia; fervia sempre: as ondas
doiradas e espumosas iam cresceu-'
do e redemoinhavam em espantosa
inundarão.. .As frticlciras, os copos,
ns porcellanas llticlnavain como de-
beis barquiuhos iraquelle mar lem-

I posluoso.. •
' Ds convidados iam desapparcccn-

do; cada uni, ao passar, olhava-me
córiipãssivamchlo, o dizia:

—IVs delles !
—IV nosso ! repeliam com infor-

nal sorriso Áurea e Peli-ucci, (pie es-
lavam a meu lado.

coitlrando na mão, cm
ma qno buscava, uma gai*rafa de
cliaiiipagno, que levei aos labins.

Pclrucci adiaiilon-si', abraçando-
me córdtíalnieninu.O chnnipagnoó
alegre e expansivo.. .0 lllòll póilo,
alliviado do uiiornio poso, suspirou
riiidosaiuenle n devolvi o abraço a
Peliiici-i.

I.ngo so íipproxiinoil de mini An-
rea. qno mo dou a uião;aipiella mão
branca o macia como ünhiiího, de
largos e afilados dedos, em cada um
dos quaes os meus lábios ariloilIC-S
golpliaiain dilúvios de beijos.

nupeias, amado da minha aluía ! ro-
ar .la iir-| polia Aiiroa, arranhando a lerra bu-

mitla do sopiilcliro ensangüentando
as mãos para recolhei- pedaços de
madeiras nproilucUla, qno ia depôs I-
laudo sobre mim.

por esla occasião a
peão. não só os SOlIi
a lió.i vOiiladi) do i|

.curará
i ilcslm»

dispor, uo

aulos,sem exce-
serviços, como

ie sòmpro pro-
logar a qno se

O prazer, a alegria,' haviam che-
gado ao apogeu '

Os copos circulavam de mao em
mão e iodos os lábios se liumedc-
ciam no precioso neclar.

Petrucei lirindou-mu, n'iun dis-
curso lão satyricò c oscarhccedor
no fundo, como lisongeiro na formai
para a minha vaidade, apresentou o
copo a Áurea, convidando-a a beber.
Minha mulher ficou indecisa um ins-
tante; env oii-mo um olhar suppli-
canlo, submisso, enamorado, fasci-

her, que naquelle mesmo u.a p ^- -. """—' v üiimidoã ro-
havia confiado o seu destino perante iianlc.. .0-, seu» olhos hninuios ii

FOLHETIM.

Noite de nupeias (...Noite horri-
vel. cheia de inquietações o dc som-
brias agitações !

—Yae-tc embora, Peliucci ! dizia
eu ao nicii amigo, fazendo inúteis es-
forços para o empurrai*.

Pclrucci não so movia, c olhava-
me com uma persistência infernal

Seus olhos vivíssimos despediam
íogo impuro; o rosto, pal.ido, rígido
como o mármore, impunha-se A
mão,, tersa o Cuia como a de uma
mulher, apertava estreitamente uma
das dc Áurea.

Anroa adianto o eu alraz, arras-
lado por (dia. Peliucci á minha ilhar-
ga. fomos andando por ostroilò e obs-
curo corredor, quo parecia não ler
lim

-Aonde uu; levas V perguntei ti-
midaihònto.

-Vem, meu esposo quei ido; los-
lejemós a nossa noile dc noivado...
Os convidados esperam.

— Oulra vez os convidados ?. • •
Vencido, dominado pelo irrcsisli-

vel poder d'aqtielles olhos, quo bri-
Ibavain nas Irevas, pela celeste bar-
llionia daquella voz ilulcissiuia, dei-

lixei-mo levar como uma creança...
.Descemos unia interminável, escada
huutida .sombria, que em repelidas
ospjráos ia afundar-se cm insonda-
veis abysníos.

—Aonde eslão os convidados V uai-
Iniciei com voz incerta.

--Anda !... Mais adianto I niur-
murou Aurca ao meu ouvido:-o
ROtiiiriuÒti arraslandò-mo.

Uma bifada do ar frio açoitou-mo
o rosto; cercava-me uma altnospho-
ra irrespirável. A agüi. filtrandó-sp
pelas jiinitiras da nimbada, ehcljar-
cava o chão e cobria as paredes de
um asco.roso inaliz verde-negro, sul
cado por milhares de pequeninos
roptis; a nossa «ppi-oximação so es-
condoralii, espantados, por todos os
canlos o por Iodas as lendas.

—Pela nossa amisado! exclamou
Pclrucci. F o clianipagne, escorreu-
do por Olllro as podras, inilniloii-ino
o roslo o ponólrou-mo na liocca", re-
voslin(Ío:á de uni sabor acro o repu-
giíánie...Soltei um rngido de dòr o deses-
poro: revolvi-nii! furioso no meu lei-
lo de podridões e do miséria: repolli
com vigor íiliínico aquelles fulidos
escombros, sob os quaes inesepul-
lavam... Dei mn salto de ligro, al-
Ciiucoi, junto do umbral da poria,
o.s meus verdugos, quo fugiam ater-
rodos...

A minha mão nervosa filou so no
ebiiriieo collo de Áurea: as unhas
emboboram-so como agulha na car-
ne avelludada o os músculos palpita-
ram oslrcmecido sob a sua furiosa
pressão...

Maranhão, Ilido janeiro, de 188-2.
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Minha mulher soltou uni grilo hor-
de angustia o saliourivel; uni grilo

espavorida paia lora da cama.
Fu, cobrei animo, esfregando os

olhos, c fiquei assombrado vendo a
iiiiíiofada o o travesseiro salpicados
aqui e alli dc manchas piiipureas

Por pouco (pio
n'aquolla noite !
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não 1'upiei viuvo

ijncllo Oscar.

SECÇÃO GERiL
[S lí o lo os suiswois.

A

Uma vaga claridade manileslaya o
liorròr o as irevas iFàqueilo reciulo...

Tropecei u'um objecto e cai de
l.iuços.. .

Cm eslaüdo horrível resoou enlao,
e ompuxadus pòrPclfucci, uma cliu-
va do esquOlolosi ásperos, frios, de-
sabou sobre ui.iiu, enlerrando-mo no
largo ataiide em que havia tropeçado.

Aqui estão os convidados, meu

São os correligionários, o todos
aqliellos que são amigos do dr. .losé
da Silva Maya, que se convidão cu-
ire si para o acompanhar de caza
ali! a bordo do vapor «Ceará», que
se espera do norte, e seguirá depois
para o sul. O embarque lera logar
duas horas anles da partida do pa-
quele.

Na rampa de Palácio do Governo
achar-so-bão boles para transportar
Iodos alé o pequeno vapor, que deve
levar para o paquete lão dislincto
maranhense.

O dr. .losé da Silva Maya, seguiu-
do para a corte no vapor que se es-
pera do norle, á tomar parle nos

\. s. exo, voviii. o sr,
bispo (líooosnno.

Mediante a quaniia de í(>0;> o ac-
tual vigário .desla freguezia. padre

i Manuel' Gohçalvqs da Cruz, fez se-
pultar no coiisisiorio da egreja ma-
iriz o cadáver dai d. Anna Joaquina
de Medeiros Soares.

listo faclo altamente criminoso foi
praticado á luz do dia e com o maior
escândalo.

Denunciado pelos jornaes o padre
Cruz. dotado dc lima habilidade cr-
tráordinaria, soube, fiirlar-so á pu-
nição.

Agora, porem, quo a direcção do
clero maraniiensi! eslá entregue á
uni verdadeiro pastor, esperamos a
devida jusliça.

Ilapccuríi-mirim, 9 dc janeiro do
188-2.

O imparcial.
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k CASA DOS DO.UDOS

A noite se prolonga,
—Lázaro lem razão, observou Dia-

na Esse homem procedeu sob o im-
perio de urna loncura transitória. L
uma alma de criança/tão prornpla
para as explosões do cólera o vin-
gança como para a submissão c o
arrependiitienlo... Não é provável
que.elle falle.., ; | . , '

—Sendo embora, objeclou o mar-
quez, òrrí que semelhantes lièsilações.
muilo pouco favoráveis no meu modo
de entender, podem facilitar o plano
(Ifi í 37fH'0?

—Nisto,'replicou ip. antigo cocliei
ro;"nada niais fácil do que fazer ger-
minamos que estão encarregados
do negocio a idéa de que ;esse ho-
mem ô-tim louco ''"','"'

-E" èxàclò; Diana já'se serviu
d'este subterfúgio.

—Viàlo- isto, porque razão o sr.
d'Airvault não pedirá, não erigira
mesmo que o homem seja oxammado
por um medico? _ ,—A èòusá ôrpossivel, e ate certo
ponto lógica... Admillo, pois.-qne
eu possa conseguir; o que aconto-
cera depois? ., ,—Será .um pretoiisn medico ria

familia d.Viryauli quem so mcuni
iiirá de examinai* o preso.

—Um pretenso medico?
—Sim: quero fallar-lhe de cerlo

medico, perfeitamente habilitado com
um diploma, e a (piem lanlo eu
como a sra. Diana conhecemos bem;
elle será encarregado da missão dõ
confiança... O medico, que nada
nos pode negar, concederá benevo-
!ampnlo qne ü" n acompanhe como
enfermeiro', ou qualquer oulra cousa,
e, uma vez em frente ao preso, cu
joio llio que. elle não dirá mais uma
única palavra.

O sr. (UAirvault relleclia.
Ainda d'esla vez o obediente

aconselhado erafo.idjsa.ycl ? Talvez...
desde quo so enlendesso com o ge-
neral Feiiilly. a quem era fácil en-
ganar mais uma vez. Que motivo
poderia ser allegado para impedir
que que um medico se aproximasse
dc um doente ? Cumpria, pois, apres-
sara realisação do plano. Ah I seo
homem jú houvesse respondido ao
inlerrògaloriót...—Tem razão, disse bruscamente
o marquez. Vai amanhecer; não de-
vemos perder nm só miniilo. Ouçam
o que vou allegar. Ilecahiu uma
suspeita sobre a honra do minha
lilha; en, que sou pai, nao posso
consentir que semelhante aceusaçao
nairo por mais tempo sobre o seu
liomo... Venho com um medico
nara que se proceda iininediata-
meute ao exame mental do preso...
Allirmam-mo que o medico e legal-
monto formado? ,

—Chamaso Dr. Ilandens o e tor-
madopola Faculdade de Pariz.

—Pôde se ler confiança nelle ,'
—Inteira, respondeu Diana.
—Onde o encontraremos?
..-Estará aqui- dentro em meia

—Pois bem, vou tentar mais esle
impossível... Uma ultima palavra,

minha filha: pôde se com certeza Pallido, cm os olhos parados, o
disse o marquez parecia agora presa de uniconlar com eslo homem'

marquez apontando para Lázaro.
—Sc eu fizesse uni pequeno si-

gnal, respondeu Diana frjauionto,
elle o mataria já, meu pai.

O argumento era pcroinplorio e
causou ao marquez uma levo con-
traecão do physiouomia—Fslá bem. Tomem Iodas as pro-
videncias,* ou lico á espera do medi-
co, e, desde que ello chegue, mel-
terei mãos á obra

pânico desvairado
-Jncqüos Daincval; repeliu o

Mianpiez. Ali! nãò eslá l do acaba-
do ainda Diana, Lázaro, relirein-se
deixem me só com esse homem que
vai entrar...Não so afastou) muilo,'porém... principalmente Lázaro,
porquo 

'dentro em pouco eu ialvez
lenha de pedir-lhe um serviço su-

.premo. .
— Cu estou ás ordens de Diana,

/__l__»nii-ie!-.

jan. iro, Kl dias.

(10-340)
Amanhã, 17. S. Antão ali.

Nesle momento assomou na pc»1'11.1- disso La/.aro subindo
cm quo batòra primeiro, nm lacaio _Q nii)|,(j11Cj) fioahdd sòTilóii ain-
trazendo um billio o.  ! da unia vez ns olhos esgazoadosno

cartão, qno lhe IfQinia on"'0 as mãos.
Foz, porém, um gesto de decisão o
chamou o lacaio.

—Mande entrar quem eslá ahi.
Poucos minulos depois o lacaio en

6 marquez abriu-o febrilmente
Eslava assignado pelo general Foiiil-
|y o continha poucas palavras:

iiO homem acaba do ser .intorró-
gado agora mesmo no palácio.»

Unia triplico exclamação resoou

Historia de Ambrosio.

Os homens estavam bico a face.
Porque mysleriosos caminhos cn-

nojento:'Fra, pois, tarde? M tà*® acompanhado pelo tio
«Tinliain razão, leu o marquez cm, Ambrosio.

seguida: o homem é louco I» ¦&
—Louco I exclamou Diana; esla- a

mos salvos í
—O Sr. marquez não apanhou j

eslo cartão, observou o lacaio mos-,
liando um carlão porcollana quos
eslava por baixo do bilhete do Se"-: coiUravuni-sò ntísln nlliludií. nm rico
neral. j homem, o oulro, humildo trabalha-

-O que é !dor, sabido das gales? Demais, por-_E' o carlão de um homem quei (:ra ,-> ,,i{,0 |lomeilli () poieniado,
deseja fallar ao Sr. marquez. quem tremia, ao passo que o oulro,

—A esta hora ? Vejamos. ; (j (.0|K*emnado, tinha a fronlo ergui-
F; tomando o cartão, leu em voz,-^ Q-Q oi||ar fíuj|àntc, a altitude
baixa: \ auíoaçadora ?

—Ambrosio Darneval o leilor adivinhou do certo que—Ello I exclamou o marquez, elle P W™- '""." ,... ..!

titulo bruta) que iorii-Ç«na//io Gra-
tida—uão o fizemos sem hesitar.

lememos ser aceusados de pre-
juizo. u de querei' oleriiisar a guerra
das castas, sobrecarregando uma
d'ellas do. crimes imaginários". Mas
devemos repetir ainda uma vez: os
fados (pie referimos apoiam-se em
dociiineulos, ou—mais precisamenle
—em provas irrecusáveis. Não ha
uni único faclo quo não seja absohi-
lamente verdadeiro, orqnonão provo
evidoniemenlo qno a ancloridailo
cega os homens, quando lhes for-
necn armas para esmagar os quo
conlrariam as suas paixões o meios
de escapar ;i responsabilidade, cm
que incorrer ani.

Esta demonstração resultará mo-
Ihur da narração quo se vai seguir,
baseada em ilecuinenlos aulhenlicos.
(l leilor julgará por si mesmo se os
culpados lem ou não direilo á quali-
(icação que lhes demos:

A CANALHA GI1AUDA

aqui!... ...
Dianna, que ouvira o nome lido

pelo pai no carlão, previu logo uma
nova calaslroplm* mandou o lacaio .. hm mn
sahir, e om seguida, dirigindo-se ao. S ?naiò? brovitlado possível.

ia'via no passado uma historia Iene
irosa c terrível, na qual um d'clles

foi algoz o o oulro viclinia..
K' clieffãda a occasião de conlar

pai, disso:
—Sr. marquez, não perguntou me

qual era o nome do meu amante...
Ello chama-se .Ianques Darneval.

Antes, porem, precisamos dizei
algumas palavras. .•

Oando demos a esta narração o

... A nobre íamilia d'Airvaiilt as-
cendo a origens que so perdem na
noile da historia.

Folheando os archiyòs francezes
cnconlra-sc um Guy d'Airvaiilt, que
no décimo quarto século, sendo ma-
reclial de França, deixou-so matar
na batalha do Courlrai; um Gonlran
d'Airv'uill, que, em UáO obrigou os
inglezes o burgiiinhões a levanta-
rem o cerco do Sainl-ltiquier. So-
giiem-so oulros d'Airvaull galanloa-
dores o soldados sob Henrique IV,
levianos c cúmplices dos traidores
quo uo lempo dc Luiz XIV queriam
entregar a França aos hespanlióes;
frondeurs no lempo do Mazarino.
baixos o vis corlezãos no tempo de
Luiz XVI, ardentes adversários da
Revolução no fim do ultimo século,
e finalmente omigrados.

O ullimo d'esla illnstro serio, o

tiiarqüoz João Anlonio d'Airvanll, não
era dos peiores; lendo resistido a
Napoleâo—ao líonaparlo—entrou eni
França com os eslrangoiros em 18 iii
o occiipou-so desde então em com-
deiisar as suas longas privações le-
vando vida larga. lira um ardido ca-
nador e um grande reqiieslador. Só
{ovo coin a tiiiirqtieza, sua mulher,
um (ilho, o aclual marquez, mas,
na qualidade do homem sentimental,
não deixou de honrar com os seus
favores as mulheres que passaram
ao alcance dos seus caprichos.

Ao mesmo tempo que trouxe para
França o seu herdeiro legitimo, in-
irouiollia em casa, numa posição cs-
pecial do ilomeslicidado. Ambrosio
Darneval Ires annns mais novo que
o filho, o cuja mãi, criada dc quar-
to da inarqucza, morrera durante a
emigração. Essa ínulhor cbamára-sc
Darneval: c como o lilho foi apre-
sentado á pia poi' um canteiro do
nome Ambrosio, o menino se licou
chamando Ambrosio Darneval.

Tudo islo era muito regular. Só-
menlo havia a notai* que o marquez,
homem que não linha a sensibilidade
muito desenvolvida, se deixasse pos-
suir de enorme alfeição pelo mo-
nino. Sem nenhuma explicação piau-
sivel, cxceplo para os que opinavam
por um estreito parentesco. Ambro-
sio foi educado om palácio, recebeu
uma instrucção solida, de quo apro*
veitou sobremanoira, e aos dozeseis
annos podia ser chamado um homem
intelligento o honesto.

Era muilo nalural quo esla posi-
ção provocasso ciúmes, allentas as
fraquezas da natureza humana. A
criadagem, em cujo numero, embora
governando-a, elie eslava incluído,
chamava-o baixinho—o bastardo.

(Continua),
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jl.i, líi', dn M.
Ili4 líi' ria N.

1 Monitor «SolimOoB».—Foi nn*
jiiicailu p.iti. embarca.' i.Vs.-mi ilió.lllo.-
io n.il.-iiil.l.) faze.iild rio 2' clnsso Mu
nuel fiOZOl' ilo Sil, Olll SllbsliluIçliO
«io i.ilicinl du fiizoiiiln «le Igiii.l clnsso

Deputados cjornoB. - No vopor 1 joílo Mnrin Berilos rio P.irrnberi*.
usnorado ilú l-arii, ilovuin soguii' parn [süiicfu invõiilniidíUd o ulllcinl du In
o .im os cx.us. srs, drs. Jiisé «Ia Sil
vn Mola o A.lgiwto olyn.pi.. 'iO.ii.os
do Castro. rlopuloilos pelos I" «* IIo
círculos .In provincia.

Os riiiitpros doss. excs, pi'i'ioinli'...
ua «losj.odi.ln ilnr-lhés os maiores «lo-
mo.islrnçõús do apreço, uni (\\\olb
toem. o ilo prazer pelo Iritiii.pho «pio
ublivorau. \\:\* i.riias

Soguiril lombo»., p exm. .sr. dr.
Sinval O. «le Miniru, ílcpiilail.» pelo
ü.'1 circulo

zmiiln Kr.ioslo Joi'go dc* Lo.il; «i do*
soliibiircòii «In referido navio.. olll.
ciai rie fazenda Jplio Macio Bornos
tle l-oiToboro.

Bonita oxpofilçno no Museu.
—Lê-se no Juriuil d.i (Jòmnierclo:

«N;i exposição iiiiil.i',i|iiil"gi«','i hro*
zlloirn ipio sei* i Inaugurado ii lí
rio março do nun.) proxlmi» fuluro
no museu iincioi.nl. serflò ropreson

niaiiho lialurol o co... ostailo.s on. Ia
i- ... cores I- veslidos próprios, os lypos

Commando do ntvvÍ9.--J0 do J» I 
. .,,„„.;,;.[,,.,

ido uouitMil.» pnrn conluiando, o ^ .«^ A,ha.Si, eil,:ll,v,,iU|,r dos-
le irabalho «> sr. Defrel que .se se.*'
vir;', para Isso «Ias pliológi-opliios rjiio

corvélii ..faraonse», rjuooslí no Puni
o pertenço no •!' districto naval, o
exm. sr. I.ariin .le S. Marcos seguir;'..
uu próximo vapor esperado «lu Sul,
para assumir u exercicio da nova
iMiiimissiii), doisaiitlOi pnr isso. de
ir a llalii... como lencioiiovo.

Vapor para o Sul.—NSp se po-
.Io contar com a entrado oinniihii du
vapor Ceará, rio volto do Pará, por-ipio, tendo sabido 110 din I-, 1: ile
stippói' tjúo só hoje regresse, «levou-
dn, por isso, oiilrar depois rio ama-
nhfi.

A sohiiio, poro o sul. devo ser na
«p.inln-lVirn, pela niauhii;

Noticias do Para.—llcccbcmoí
jornaes rin capital visinha olú >« ilin
10 o do Amazonas, dus .pines foi
portador o vapor inglez Glensannor.
í)'elles colhemos ns seguintes uuli-
cias, quo adiantam ns recebidas:

--.\o contador aposentado «lo The-
souro provincial, Joaquim Pedro Ale-
xondrino, lui maresdo o ordenado
animal .Io ísiòUòOíiü.

—O tlr. Pinto Draga onhuneiou
qiie ia fazer duos conferências, em
quo se oceupará dos negócios .in co-
lônia Benevides e lolonisação.

—A alfândega rendeu, nn semes*
ire de julho a Dezembro reis'!.78!):M)2.-H)I!I.

O cidadão João Valente do Cou-
10 foi nomearia parn substituir o se-
crelario cia Uelnçãn durante u tem*
po ria licença obtida pnr ello.

1. nomeado é redactor tio Liberal.
—Foi eleita n nova commissão rio

praça, que licou composto ossini:
Donaiieri Harrdaii—P.
Frank tia Cosln—V. P.
T; O Condurii—1.° S.
José V. C. (VOliveiía—2.° S.
João Pereiro do Costa—T.
IJ. Sehronim. F 11 ria Silva A*

guiar. T. .1 Shipton Green c José
M. rio Aínaral—Direclores.

Foi licenciado, por (5 mezes. o
professor de contabilidade ilo Lyeeii,
rir. Jono Pedro II. Correia de Miran:
ria.

—Na oxcurção que lem de ir fa-
zer ;i ilha de Marajó o rir. I.ndislan
Nello. esperado brevemente, *or!\
acompanhado pelos srs Ç. Scliwalíc
o Manuel «Ja Motta Teixeira, seniin-*-do consta;

—Iteassumin o cargo rio governa-
dor do B|spatlo monsenhor Sebastião
Borges ile Castilho.

—A policio mandou instaurar pro-
cesso contra Isidoro V. ria Costa por
crime rio tavolagem.

AMAZONAS.

Teve lugar a apuração rio 2° es-
eriitiniò pnrn uni deputado geral poloI." circulo ria provincia, sendo ex-
pedido diplomo oo tlr. Anlonio «Jos
Passos Miranda.

—Foi nomeado n rir. Theodoro de
Assumpçao para servir interino meu-
té o cargo tle procurador fiscal da
lhosoliroria rio fazenda, durnnlòò
impedimento dò proprietário.¦—Pela presidência ria provincia
foiaccèilá a proposta rie José Car-
neiro rins Santos, pnrn impressão tia
4-.a7.etn Ollicinio.

—Confirmo-se o fallecimeiüo rio
vigário rio Tefíè, padre Luiz Gonç.al-
ves tle Souza.

—üs selvagens Wai.riiirys; rio llio
Negro, atacaram de novo b populaçãotle Mouro, pnra «Josenlerrar os enila

possuo o museu nacional o ilo oi*
gniís indios puros qno oxislum nos*
to còrle cm serviço rie particulares,
o nns corpos ilo marinha o g.ioriM,

•lloi.ieiii, -2i. n pedido do sr. «li-
rceloi* do museu o sr. chefe do po-
licin inoniloii nprcsoiitorejn so áqiiel*
lo estobolecii.ienlo os «jiioii'6 homens
o o mulher do iribu Choíorile «pio
esifio iilojndos no rcpirliçüo do po-
licio c quo riiirnnle 'algumas liorns
ijiio passaram 110 niusoii prcslorain*
so o olgiins oslurios concernentes :i
referido exposição. O sr. Dofrcl vai
IIK
hlOltli li;:.is P -li'':! « |I0

1,1... hoiiicni, unsolodos, om ..rchi-s-
iro dirigido pelo .*.'. Josó «Io Abrou«
cl.os Mourn. diversas nliisicos: nun*
rlrilhos, polkos e vnlsns rio conipo-
.siçúii rio nines.10 LcoilOlIiO llfllol.

A parlido «Io «lin 21 .'- na rii resto
joi- o 2'' niililvursario do liistülIo«;il«)
ri'ni|iii'llo club.

Now London and Bráfiillflh
Bank, Limited -forno iioniãfldÕS
ngeiiles iloslú boilCO, lies.o cidade.
os snrs, Josó Foitcíiíi dn Silvo Ju-
nior A (.¦'

A oscnllu. rci'i.l.i.1. corlon.oi.ln,
UU. 1...1;. casn, lliililu 110 caso «Io sn
llsfazoi' o encargo, pois quu é umo
dás que, nòsla praça, mnis so docu
po.ii de opornçòcs con.bioos.

Barcas rebocados - O vapor
iGpniòs rio Caslro* sabido lionlom,
levou o reboque ns ?í borcos:-..Iguai','.,' porii os IVriieiiíis;

.(Ilons e Trczldellin para S. Luiz
fio.izogo;

«Cutim c Peri.o.i." poro llocoljol.
-O vopor «Ypira.i.ja». a subir

ninanhil, rebocará:
«,Flores., pnrn o Codó;
«Cninon» puro Coxios.
Linha fluvial,--.) vapor ..Mio-

nii.-.., segui» boje porn o rio l.npe-
ciir.fi rio.nio rebuço.'*) borcos.

—Aiii.inl.ti; ris IS horas rio inoiiliã.
sahirá pnrn Coxias o vapor "Ypy-
rn.igo».

o seu capitai ú «Io quinhentos mil
librai, podendo sur niigmoiitado ou
«liuiinuiilo

No ilin 7 «In joneiro ol»ro*sn no
IInnco Alliaiiçn siibscripçii» poro o
copllnl quo folia subscrever

Nn dio !l será exautoro.lo um sol-
rio.lo ile coçodóros 3, coiido.iii.ado a
qiinlro 1.11 DOS ib» degredo poi' ruu-
liar.

A sociedade Cniuonoana ptibllcanl
broveii.onlo o seu oniiuiicio quo con-
lóril escriptos inediclos de impo.'lon-
cia.

,.,,.,„, -.--¦-.-.-. . •¦-.. , ¦-,, Casamento.— No Poito, em 17 .Io
iriolni* lhes a cabeça o o corpo rio mez iilliin >, leve logni .1 casamento

,0,1,1 mnis perfeito possível [ tio negoci:...lo Iriueti Augusto Paus,
Os indios, graças n uns pi!qu«'.i«.s com ;. ex.n\ sra .1 Mario José Morei

rcsçnles que lhes fezo sr. (lii'0«'l"i' ra.fllliiidoabnsladocapiliilisli. Mm.nel
Aníu.iiò Moreira .In Silva, sócio nini
lo mitigo do firma Moreira da Sil
vi. Irmão-i (.', oclualn.eiile .Moreira
v-; Saraiva, dn nosso praça'.

I"
iniisou. ninslriiiuin-se inuilo cm

leníes o dispostos ;. voltar quoiiios
vezes os mondarem.»

Julgamento dos auetor-es da
hecatombe cia Victoria.- Noj Reforma.-O capitão riggreg.ulo
¦lia |S ilo passado comporeceroni ao exlincló batalhão 11 ° 17 do guor*
oiilü o Iribiiiinl tio jury dõ cirimie ilo da nacional do coiiiorco .Io Bosario,
Victoria .Sanlo Autuo) os indiciodos Paulo Jose Lanué, foi reforinadò no
ontõres do niorliciniò do tlin -27 dèrihesuio poslo. conformo pedio.
iunho ilo atino iiossodo, ex*cnpilão

COfflMEBCIO
MA.IAMIÁO, 1.1 IIK JANr.llU) DK 1882,

-\.'otleIiiH Gomiiioi*clfie«
Sil" de -il ilo |.|.. na ul tinia-, m,ti,dus do

iiiorcailu .1.' *vY..rk. 
pDstorlorOs :i .lia* ú-:

idtliiiiis r.'1'.'l.i..a- pelo tc.egnipbo.
Borracha.—Prninottlii «ter l)0iil({!iò«. in-

vernr, nos K*Uiildn8,u por Isso pouco iii*
.,,nível parn .. eonsmiio dos uri.'laet..-. O
depósito «le horritolin cm pequono, c.xts*
tlmlo f-in uma só iniVi. lfiO,(KX. libras, no*
IliS iiunes liediii: lina '.IL1 .'.'lil-. e seriiaiiil.v
.il >.,,:• Ib.

l-.in viiitruiii en. (fraudou .tuiiiitlrinilo;
cóiitiiinaiirio n mostnir-sfl desfavorável «>
iiiverno, ,.-. iircyos dec.liinrílo,

Nu Pará, ei.leiilii .uu colti'tm, iiuu sení
nileponltn'ntú estornei! .1" f ,200 n 1,800
tnii»; tem ,-i.l.i,. preço .le ,'l n IJ.200 polo
illlpíf. .... lina, 1 J.iH. a 1->im pe... du .-er-
11.-1II1..V.

Cuílunltas,—-'l'.iiiibeiii .inixoil; p pre.;..,
sondo .le .'! .'.'ni-,. por 111. a olVertn de ul-
(tiiiis ...tes em vtngc.ii «le Ihifliiterni pnrn
N-V.irl;.

Couros ilr ccii.li>.—I-'i,'iiV!0n n ilo edis.
Oleo.—Ficava frouxo u ,"> .'.'i.t-,.. por Ib'

1'árá /".
Canil,!,, «qr.otidrcs.—OU d|v. 21 6'i8.

BiPnriz . .- .• > -II i"
siPort.ujral— tíO - 148 "i-,.

Pezos .... 2-5400
bibriis sterl lliiiiH»

Corpo de policia.—Tendo sido
Anlonio l-Vancisco ile Salles exone-
rodo, o seu pedido .Io poslo de ;ri-
feres tia Ia companhia d 'este corpo,
fui nomeado poro subsliluil-o o l.°
sargento "Arislides A.iynslo Sodré
Vitlignl.

Commissão.—Parn ti,.!.t rios con-
coitos e reparos rio próprio provin-

Ursulino do Cunha Torreão capitão
Anlonio tio Paulo Cavalcante de Al-
mei«!;i. Joaquim Maurício Wfliiderley,
Isidoro Lourenço Bezerra. José Al-
ves Pereiro; Anlonio l.aiiriani.o rins
Mercês e Amaro d.i Cosln Soares,
ox-cnbo rio corpo rio policio.

Por occasião rie formor-so o con-
selho rie sentença discordaram elles
nas recusas.de inodo que apenasIcinl qiie serve deq.íar.el ..-'cariei:,
foi submellido o julgamento o uili- da villu rie Postos Bons foi nbi.iiia.da
mo. e e.n viriude «Ias decisões do umo cominissão composlo tio jíiiz dei preços oeste gênero tom snumo, regu
iribunal. foi foiulcmiiado o^olés direito «In respeclivn coinorcn, tlr. do 

^Sfo^or, n 0», >s kl-.
perpétuos, Desta deuisuo.appeilou o l-Vaii cisco Xavier rios it-is Lisboa, pillndo 220 a 240 rs..por ki. 

"
•liv/. rio «lireilo (j0-promotor publico'""Cbrislino-1'raii-'

cisco do Abreii e ilo presidente «lo
câmara municipal capitão Anlonio
Gonçalves de Souzo Coelho, mnndaii*

Uevi.i:. dn Merendo.

Câmbios.—Xn ultima aoinana forilo liinl-
tiuliiH ns transaçucs, iis eotnçScs segiilntcs:

Sobre Lmidrea .'1 ir-- .1. por láuuti
,. Purtugnl 188 -I.

/Icçufí.—Xilo tem havido vendas.
Ihciilciittim.—Dii ...tinir, seiiiostro sào co-

iiheciilos ,,-. sciíiiiiites;
Bnuco llypothccurio 2i200 por acçito

« Coinnicrcinl.. 8í«J0Ò « «
Comp." Ks|iorançm, Hütiisj „
Aguardente.—Vendas regulãi-ps ile ii.s-5 ú

7,*ii. por pipa.
Algodão.—Oi preços tem se consorvniló

ile -1110 n ,'.10 rs. o kilo.
.-.'//¦,.-¦.—V,'ml,'rài.-se 11 120 r.-i. .. inaço r.s

últimos entrados .1.. Porto pela formoza.
Atro:.—Devido n.s muitas entradas ds

Ministro o ministério. — O
Globo, dando a entendei* que as pra-

do-se entregar ;'. referida commissão
n quantia «Io um conto.de reis pata
nquelli! lim.

Policia. — Nos dias 14 c 15 forno
I postos em liberdade ;'. 0rJe.11 rio sr

ços, S ini-r.es o ouiros nomeações,
.lislribi.irias, iiiriiea.n o testamento
rio oclunl ministério, nssini so refere
00 minislro tia marinha:

«consla igualmente que o sr. con-
selheiro Lima Uuorle. apenas so ,,.,,  ,U1M, .,.,,,„,,,.
fizer n opuroçao rio listo senatorial ür, clrefò rio policia interino os inrii-
do Mmos.se relirarn tio ministério, vidiios Mailieus Lopes rios Neves.
caso mio haja oiuclo novo gabineto. Hoberto Filomena «te Jesus e .Mnrin

Phenomenonots.vel.-Cm unia Í,L'Uj„,,,!s S:U1!0Í. 
% 

r^olllill° ;i P^'
das cidades ri;, provincia rio Hio tle!','1" *\f\a*° 

]os* Coelho, c .i ordem
ilo subdeiegado rio policio do 3o dis-
iriclò Malhilde Mnrin tia'Conceição

Assucar,—O l.r.ito tem so coiiacrvàclò de
12.'. 11 140 rs. ,, kilo seçiiuilo h rinniirlliilo.
11 branco ein mèins hiirrieua ròcobidiw
.le Piiriiàiiibtico retnllin-se «le 310 11 3110
rs. o kilo.

r_11.ii partida de 1-ln saccos vindas .le .Mn-
.'-¦i,',. veiuleu-só u 3W rs. o kil,,.

Aseite,—O «le carrapato (em declinado
semlu ,'is ultliniis venda-, a -Ino rs, ., litro,

Bacalhao.—llomllm-so aus preços seguiu-

l-.i.i caixns. .
Km barricas

12Ó0O0»¦Jilòooo

Janeiro exisle umo menino tle Ires
nnnos. «pio o iüu verdadeiro phèno-
ü!>?:io: não lem lingiio.

Nâo pronuncia uma unico palavra.
e chora quando insistem com ella
pari mos)rói* esse defeito.

Nasceu assirii, o o qne e notável
é «pie come tHd bem como qualquer
outra creaturn.

Esla mesmo menina lem unio ir-
mu mais velha aleijaria rie ariibosòsl
pés

Commando de fronteira.—1"'oi 
nomeado o brigadeiro João An

liamos

Noticias portuguezas.-IV.ii-
co adiantam as iiõiiciòs vindas pelo
1 Brunswick» ns qiie jt ti.ilioinos,
chegadas por Pernambuco

Do Jornal du Cununercio, rie Lis-
boa, tiramos os seguintes lelegrain
mas tio porlo:

Porlo, 27 rio dezembro.
listão jú reparados os estragos

causados ria linho nn férrea entre
tonio ilo Oliveira Valporlo, para con>!°var,e Wri?' P?'.0^ P1-'10 ^
maüüár a fronteira e giiariiição deieaiTIl*m!ao eslainanha.
Urugiiavana. na provincia do Bio! •_L)e?tl,e ? pnncipio do correnle
Grandario Sul, em substiluição dol?nno;ale ll0Je foJ;3.H':.a^':l->s no ir.
brigadeiro honorário, e coronel re-
formado rio exercito, João r.ai.cisco
Menna Barreto, que passar;', a com-
mandar a guarnição de S. Bo.ja, na
mesma provincia,

Presidente do Piauhy.—No
vapor Caxiense, esperado agora á

-li,,,: ,,.-,..,„.... t:ll(le' l)0is licou *¦ sallir de Caxias
veres rios soldados, que tinham siJo ino lli:" '*-- (,evc v'r ° exiu, snr. dr.
victimas do seus projectis. Sinval Odorico de Moura, deputado

Felizmente foram repellldps polo S°ral Pel° 5° circulo desta provincia
destacamento', sem nenhuma des-
graça a lamentar.

—Ainda com relação aos referi-
rios inriios, dizia o «Amazonas»: «Os
Waiinirys foram ;i 'ilha 

(Uríibiõna);destruíram a cnsa do quartel o uma
barraca de palha que eslava sendo
coiislruida para o oílicial que paraalli havia de seguir; lançaram depois
fogo a tudo.

«Desenterraram o cadáver do sol-
dado Tiburcio, que lii linha sido se-
pullodo e enforcaram-no! ; ar
rançaram lhe os dentes que levaram
e bem nssim os ossos rias canellas.

«Urubiana fica dislanle de \I011ra
lioras de viagem, rio acima, è foi
abi onde ultimamente se creott um
destacamento filial ao d'aquclla villo.»

—Foi nomeado iimánuéhsò exler
no da policia Auguslo Martins de
Menezes.

Irmandade dos Passos.—A-
manha, ns ií. horas ria tarde deve re-
unir-se a meza administrativa d'uquella
irmandade, no locar do costume.

Eleição pro vincial.—Ileceliemos
hoje o seguinle resultado da eleição
que teve lugar nodia 7 do corrente:

Lago Júnior  19
Theofilo  4
José Anlonio Hodrigues.... 4
Or. Lavor -.  |
.1. Martins  |
Dividendo a receber.—O ban-

co bypolliecario começará a pagardepois rie amanho o dividendo 
"de

2/)200 rs. por acção, relativo ao se*
mestre findo em .dezembro.

Hiate encalhado.—Honlem ns
2 lioras da tarde, quando sabia paraum dos portos do Cururupii, enca-
II1011, na Coroa do Minerva o hiate
ò de Junho -de propriedade do sr.
Joaquim dos Santos Figueira.

Não soffreu avarias. Deve sahir
boje.

Club Pic-nic.-Para a próxima
parlida deste club, e que deve ser
no sabbado da presente semana, fo-

hunal rio comirierciü do Porlo 29
fullencias. das quaes somente duos
tiveram alguma iniporlancia, mas
que em nado alfectarani os interes-
ses «Ja praça.

Porlo, 29.
Beuniu a assembléa geral da com

panliia rio caminho do ferro de Gui-
marães, aulorisaudo a gerencia a
proceder ;i emissão da segunda se-
rie do capital.

Seguiram hoje para o hzarelo
quarenta praças de caçadores, 9.
com o fim de renderem o deslaca-
menlo ali estacionado.

Falleceu o nosso collega do «Com-
mercio», Alberto Maria e Manuel
Martins Oliveira Aguiar, empregado
aposentado do governo civil,

Porlo, 30.
O centro artístico portuense dele-

gou ivunia commissão composta dos
escriplores Soorcs dos Reis, archi-
teclo Augusto Soller e do nosso col-
lega Manuel Maria Rodrigues, parair no próxima sexta-feira o Guima-
rães estudar o melhor meio de con
servar o celebre túmulo dos funda
dores da egreja da Senhora do Oli*
veiro. A coPegioda d'esla egreja é
que fez o-convile ao centro artístico.

Porto, 31
Trata-se da formação de uma com-

panhia mineira metallurgica para ex-
ploração das minas do Braçal, Ma-
íhada e outras.

Me. dn 1'iltiu...
Ti.p.nrii ...rriid11
Diln lll.llll.i
.''uriidiii ri'iii'i.,1'•Vli.li.
MI.1..I
(Ile,. ('Itpilhibll
Tii|iiirii

Batatas.—Ultima venda iii n enixa. teu-
do chegado novo suppriiiieiito du Lisboa,

Biixü <r.' peixe,—L'..in 11 in.'.-mn procura.lu rovistn anterior, obtendo ,« graudo dc
ilòioii a iiiiiimi por kil...

Bolaxa </,¦ soda.—Mercado supprido sem
alteritciío ein preços.

Cafi,—O deposito é ainda nbiiii.lant.'
apezar das ciitrniliis serem diminutas. As
vendas tein roguludo dc 280 n 440 rs. se-
gundü n ,|iiali,ladc.

Cume secca.—Ás vendas tem rcgidiulo
de «ÍOO n 650 rs. .. kilo.

K' abundante il existência dé carne dd
xiirquc; tcni-sp vendido aloi) rs. o kl. unia
pcfqucna partida vinda de fernainbuoo,

Carrapato án grão.—Conservii-so do ,S0
n í*.") rs. u kl.

Cebolas.-Voiitlas a 12í a caixa, tinido
clicgudo líovii remessa dc Lisbon.

Couros llc boi.—Tivera,., uma pcqiioiinbaixa devida ás noticias do Portugal c Cs-
tailp3-Uiiitlos.

As cotuçuos actiitiòs sào de .",00 a 540 rs.
o kilo segundo «. tiiinaidio,

Couros di: ciado.—Conserva,., o preço de•JòliH. por kilo.
Farinha.—A secca tein-so vendido de 00

a õõ rs., c ii d'ngu'n lirnncá dc GO h .'.ô rs.
.. kilo.

Farinha ./,• trigo.—Mercado regular, sen-
do iis vendas nos preços seguintes:

Americana  •Jóãôoo
Tricste  805000
Bllda post  «.ll-iUIlll

Fumo.—Tem obtido os seguintes preços:Eui rolo de 400 n U.SdO o kilo
Iáín mollio de lõ". a 18«5(i arroba
Ein latas dc 11.3 a 13-J unia

Gergelim,—Procurado do 110 a 120 rs. o
kilo.

Genebra.—Ventlco-se n 8àS(K) por caixa
verde dc 1 rinzin.

Gómnia.—E! al.iiiidante a existência sen-
do ns vendas limitadas dc 80 n 120 rs, o
kilo.

Keroseiíe.—Cansorvil-so em barril a 240
rs. o kilo, o cm caixão UiOOO.

Mni-hml)-iuii.'ricano.—O mercado está com
um deposito nbiintlãntissinio, tendo os pre-
ços declinado.

Manteiga,—Ein lntns ilo 14 e 28 lb. cou-
sorva o preço dc 1 dOõl).

Mel.—Com o embarque dc fil «O brs. puniLisboa, o mercado fica exhausto.
Milho.—Vendas de GO a (55 reis o kilo.
Pimenta,— Clicgarilo suppriínchtos de

Xcvv-York.
Solla.—Vendas regulara*, do rs. 4-5500 n

ÕJS500 por meio.
Sào esiici-ados gnindes supprimciitos do

interior.
Vellas stearinas.—YeiuloritÔ-so do r.io do

300 a 320 rs., e rrnncczas dc 3í*0 tí 480 rs,
o maço.

I"iuil:i Hemaiinl.

Alteração dc 10 á 21 de Janeiro.
Aguardente cachaça. 110
Dita restillo. 1;)()
Algodão. .íyo
Arroz graudo pillado, ^'00
Borra tapioca. 80
Couros dc boi salgados seccos 520
Ditos de veado. 26250
Oerr/elim Pm irrito. 90

,'I5
ill!

I2U
•Ifi

100
r.r.

i&Vio
180

Al.iilii.ivii .... Muri.ul.Ao, II ..«¦ Janeiro
de I88ili

Calda»,
Santos,

CuinhloH.
S|Loinli.,Mi ÓO.llv. 21 l|2d, por 15.
8'1'ortiigii.l 108 *|( ii .li. djv.

*Ueiiei.«>H«lee.i-])Oi.|ucAo.

Vendai',
Algodão—k, -180 n 52o rs,
Assucar biiitn—k, Ulil a llilrs.
Coiirpa "1'ccns snlgadoi—It. óooa ôiío rn.
Ditos .'.<[ilibado-.—'.nn, -IiiiiKi a 115800 rs.
Ditos de cnbm— iiiuço, si u li)5 rj.
Di!„« .(a vendo—uni, 2Í400 rs.
Farinha—k. I,*. n 5o rs.
«I..nii.iii—k. •**.. a 120 rs.
Mill.n—k. «io u 70 rs.
Solln—indió, iiúOOa 5550,) rs.

/kevAoH.
lli.ncu dn MurniiliAo U«)5 I,'l2à

„ ('..mineieial lOUi
l.ypothcciirlo ftijj lioô

l',«nip.'esperança .-.'i-or,,,:, loil-J 1756
«« (Io «In/. KNIJ 1,'ll.i

dns Águas  lim.. i;i,'.j
,!,' Vapores  loo.i jusj" Ai.ii.m;.. (prensas) . . 7«)3 BniS

DetíeoiitoM,
Koj bancos — 8 o '.. *|.
rartiiiilure»—10 e 12 -|„

Ulvlduiitlom.
São Conhecidos os sCL-niiitcs relativos ao

semestre (indo .-io ,'JI de dezembro:
lianco Conniicivial  ,'ijiilKI

" ilvjiorhoenrio  2-/Joi)
Conip." l-.«*|.,'iai:i.-a It.ilHlll

l>li*ecta|i'l(iH.
(Semana de Jo' o 'JI dr Janeiro.)

Hauco do Maranhão.
..Manuel Silvestre da Silva Couto.
Joílo Gonçalves Nina.

liano. Comnicrclnl,
Miguel Joaquini da 1,',,,-lijk
Jcrunj-nio Josó Tavares sobrinho.

Banca Hypodicenrlii.
Jõito de Almeida Azevedo.
Ricardo dc Souza Dias.

Caixa Ivconoiiiica,
Cândido César da Silva Rios.

/*k.ltnii«lc*^n.
nciidiniciito do2 ií II 111:5ÍH50S!.

ThoMÒueo Proyliiclnl.
Hcinlimcnto de 2 :i 10 15:220^825

Impor! nçtío
Manifesto do ciijnir inglez llriiiiswie!;'; en-

Irado cm 11 consignado a 11. Airlie,
LISHÕA.—A. C. I.opes & ('.. 25 meias

cx. bacalhau. 20 ineiiis .1. batatas, .*. d., ÍO
meias d, ccbnla-: C. .). Couto, 10 meias
cx. batutas', 10 meias .1. batata.-.- A. Alui.d-
da ,*i t'.. 20 brs. vinho, IO e.\. pomadas.
20 d..baciilh«iii,l d. pilubis, 10 niciiis ...
cubollos,-. ineiiis d. bai.-ii:.,;: ,1. A. iípílri-
i^nes dc Mttíuii, 2 cx. ie.ia viihüro; .-'. ...
Teixeira, il lo-s. vinho, 2 ex. iaistunlms, 1
.1. salpicòes. 2 meias d cnstinliiis; A. D.
Costa ,'i ('.. In meias cx. batatas. 5 .... .0
meias .1. ccbòllusj 2 t'rd. passas, 2 lírúí ii-
ü-PsiM, .Sobrinhos ti Ç., 21 li», nzeile:
M. ... I'\,riiandes, meia pipit liagtis snbn-
tçucii-Q; \'. .*i Couto, 11) eiiniistriis iillins, -1
l'i'd. papel. 1 d. i.i.-rciirio; M. Irmã.. &V;\
.'5-1 brs. vinho. 1 cx. carne; M. ü Saraiva,
10 

'il., 10 meias d. cebollas, 10 meias d.
batas: G. L. Kerreira. 1 cx. iniibaiiia: C.
Santos .vi C, 5 d. poleiimo. 1 il. t','i-rau'ciis:
A. C. Silva liamos, liou aígtildurcs burro;
Antônio 1'. Suiiza. 1 l.rl. bngas salmgiiei-
ro: "A. Jiinipi' & (.'., 51 brs,; J meia pipaviiilio; I', Martins .-c. C.. li v.,1, {'errngpns,
2 brs. vlliliòj .i-.ào Ei S. 

'Mattos. 
2 cx. sa-

patos: Maia Júnior & ('. 10 cx. 12 meias
d. cebollas, 15 meias .1. batatas, 5 d. co-
gliric, «i brs. ch.niriços, S d. toucinho, 1
grdi ronolhoà; A. K. I-*. Cimvcs. 10 cx.. IU
meias d. batatas. 10 meias d. bacalhau, 1

1 ;:rn.|.' repolhos; M. Passo.,. 10 meias
ex. batutas. 10 ri.. 10 meia-d. cebollas:
Companhia das Águas. 1 cx. capacetes
de fch'0, l d. oitanho, .'i grudes cliumbi..

d. machados: D. IJeleliidr .V: C. 5 brs.
píeg03j Peixoto Dias íc C, 2 cx. choca-
lhos. 1_ d. i'eiTii:-cn=, 2 cx, iiicvcadorius;
M. .lo<é Soares. 5]li pedras cantariiis; A,
... .rAlm.-i.la .*i ('., 2 bvs, verniz. I d. cas-
tnnlias; (¦'rugpsb i ('.. 20 ex'. batatas. 20
meias d, .-,'bolas. 2 cx. urvillias! 1 d. piili-tos. 2 ri. bacalhau. 2 fr..l. passas; M. J. da
Silva ,'i C, «i ex. piijiol; Jòi-iru A- Silva, 1
.1. pelles: A. Monteiro da Silva, 1 cl. mar-
mellos.

Manifesto ilo vapor Gleiisannox, entrado
rm 14 consignado a Ifeiirg Airlie.

NKW-YiiKK-llelcbior, Irmão & C„
cx. fazendas, 10 vol. machados, 1 ex.

tônico: 1'*. A. Liina .«i C. 4 d. lazei.das,
10 vol. machados. 10 cx. biscoutos, 200
i.uiril. papel. 1(1 s<>. pimenta. 12 cx. domes-
tico, 20U brs. iiirinha,- P. Dins tt (..'., 88
vol. iorriigòhs; .Maia, Sobrinho .*i C, 80
.1. uiáclihdos; EriigasÓ .vi V.: -I d, merca-
dorias; (.'. Santos ,-c C. 82 vol, d.: l.r.lein
105.il. ditas: Bnstôs, Oiuinnrilos & C, 10
d. niiicliad.is; ,1. ,1. L. Silva. 10 d. ditos;
A. Almeida ,\: «.'.. I t'rd. doméstico; ,1. P,
Silva Júnior á C, 35 vol. machados, 13
.1. diversos: X. & Couto, 25 d. machados.

Exportação
Carga qne teca o vapor ingle; Glensannox!

PERNAMBUCOi-G. tt Carvalho', 140
brs. Imuliu.

NKW-YOUK.-J. P. S. Júnior & C, 17
amrtl, polloS vindo.

Movimento marilimo.

lr(i>ji)rcí esperados,
Do Ceará—Colombo—om-15.
Do Pará—Amazoiieiise—em 17.
Do 1'arii—Ceará—cm IS.
Do Pará—Gurupy—cm 20.
Dos portos do sul—Tnncnrvillc.
Dc lliiliiiix—Conde iVEu,

Vapores á sahir.
Ceará e escala—Maranhão—amanhã As 8

horas dii noite.
Caxias o cscnlu—Ipyninga—Humilha ús 8

lioras da manhã.
Portos do sul—Ceara—em 10.
Pcricunian—Alcântara—opi 20.

2,'acios esperados',
Do Cardill—Lindoln-J. M. Silva.
Do Rio—Sultaiiii—V. A. dc Lima &. C.'
Do Ciiiditi—lJnreii Rota—J. M, riu Silva.

Surtos no porto.
Vapor Brazileiro O. Mendes.

Vesuvip.
«i ..... G. Dias.Mearim)

Itapeeurú. ,
Ypyrnngíi.

. llaranliío.
infle» IlrunavrieV

l.l.reil PortlIUIIOXH.

Pal.icho >,
Lúgur liiul.v,
Cnn.ume.rii
Unrcn du eoeiivnçilo

PornioHn.
«iüu.liana.
Cliellilll,
HiiiidudOi
Aiurólicn.
Slvllools,
l.liinegi.,

EDITAES
lOilltal ii. 3.

O chefe do secção servindo do ins-
peclor do nlfo.idogo foz publico ip.o
uo din 17 d*, c.rrenlo ás II horas
«In nii.ul.Ii, serão vendidos em leilão,
á porta desta repnrliç.ão, as murei*
dorias abaixo declaradas, as (pines
foram abandonadas aos direitos nos
termos do art .'101, yü" «Io* regula-
mento do 19 do soleinhro do 1800,
a sul.cr:

Doze cl.npéos dc lecido dc seda
bordados e enfeilados, poro cabeça,
encontrados, com ouiros elíeiios, nn
caixa, marca A. A. N. n 'i7!ll>, vin-
rio do Ilavre poro Antônio Alberto
& Neves, no vapur inglez Paraense
aqui onlráilo em -l'A de novembro
ullinio

Uma caixa; marco A. .1. & O, n.
"Oü, conlendo duzentos e irezo kilos
pezo liquido, de motim de algodão
estampado ú imitação do chita en-
Irniiçuiln, vindo du Liverpool para
Almeida Júnior & (",*• lio vapor in-
glez Braganza nipii entrado o 17 do
mez lindo.

SetêiVlo kilos, pezo liquido, dc po-
pel puru escrevei', marcado, encon-
lindo, com ouiros objeelos, no caixn,
mnreo A .1. «A C, n. 819 vinda do

v
Ilavre poro os ditos negociantes Al-
meida Júnior .t* C* no vapur inglez
Tlierezina onlrado neste porto em 17
do mo/, lindo.

Alfândega do Maranlião, 14 do ja-
neiro do 1882.

João José Fernandes Silva, fü

Edital n. 4.
O chefe da 2a secção. servindo dn

inspeclor du alfândega, faz publico
«pie no dio lí) do correnle, serão
vendidos em leilão n porta d'esto re*
partição—trinla kilos de livros pro-
prfos puro escripluroção, que so
achavam contidos com outros eflei*
tos no coixo marca D—V n. 1271.
vinda do Ilavre para os negociantes
llenlo Dias, Irmão A- Ca, no vapor in-
elez Lisbonense, e aqui desembarco--
rio em 21 de dezembro do anno lin-
do; os quaes foram abandonados aos
riirciios nos lermos do arl. .'IOI, § Io
«lo rògiiloinento do I!) de setembro
dc 18(10.

Alfândega do Maranhão, IO do ja-
neiro de 1882

João Josó Fernandes Silva.

ANNUNCIOS
 —

I). Jòscfii Augusta de Lemos Hncelhir
Coulov.iüva dc Cecilio Joi-éCouto, parti-ripa no coniniercio que lem encarregado
u seo ciiuhado o sr. Jose Franciscu Cou-
to para tratar de todos os seus negócios.

A mesma pede. u Iodas as pessoas quelivcrilo Ifansiiceüos com o seo fallecido
marido,, du i.presenlnrem' as suas contas
parn serem eonfer.dns.

Maranlião Iti dc Janeiro de ISS2
fl. Josepha Augusta dc L. IS. Couto 3

Firmeza e União 2."
Sessão iinianliã no logar e horas

do coslume.
Maranlião, Kl de Janeiro.

Luiz Lobo,—Secretario.
- ' -. * : i-

üs sócios dn sociedade União In.lus-
Irial lJeiielieien.e, tendo de mandar re.s.u*
unia missa cíi suIVragio dn alma do cou-
sócio José Miirinno do llo-ario Machado,
fallecido no dia III do correnle, vêem por
este meio convidar os pa entes e amigos
rio fallecido n nssisliccm o referido neto,
.pie terá lugar na igreja das Mercez ás
(i|2 horasdiimauhãdodiu I7,quintaduira,
pelo que desde já se confessão eterna-
mente gratos.

Mnranhao 16 de Janeiro de 1882. (3
«'¦¦«^B-i^M.^Kj^r^HWrBflB^^^Br^^^HHH.I^V

Saques.
Manuel da Silva Rodri-

gues sacca sobre a praça
de Lisboa. (3

Ao commercio.
Us abaixo assignados declarão quemio se responsnbilisãn por compras fei*

Ins em seu nome, salvo por elles pro-
prios ou seu irnulo José Antônio, Ra-
mos.

lilaranlião, 16 de janeiro de 18H2. .
/íamos & Irmão.

Borracha
Fina para cabacinhas, vendem—-Ma-

nuel Torres & C.
k rm» (•rnnde mnto rin ri» í>n» fKi

1



I

lianco Ilypolliecario e Com
mercial do Maranhão.

Do dia 18 do corrente cm iliniilo co-
mcçurii neste Ilanco o pagaiucnto do S,"
dividendo do sutis ncçCes, nn ruzilo du
2,200 por cada -om entradas de
sessenta mil reis, relativo ao semestre
lindo om 31 de dezembro ullimo.

Maranhão, li do janeiro du 1882, (2

Sociedade Mamo
Pertencem aos abaixo, iissignudos os

dous bilhetes ns. I II1Ü2 e TAlfl da ll.1
loteria cm hcncllcin da Sanla Casa dn
Mizericordia.

P. A.
B. II.

DIÁRIO DO MARA NU AO,

(2

Caixeiro.
Precisa-so de um com pratica de qui-landa na run Grande n, 09. (l\

Café e mmetw
assucar o café!

Poi' preços sem competi-
dor, vendem

\\Ti\i;. c iinuo.
Café chumbado dei.' qualidade kilo

500 reis.
Assucar refinado, alvo, idein, idein,

kilo 480.
Dito grosso de Pernambuco, idein,

idem, kilo 400.
Dilo ehrislnlisoilo de Pernambuco,

idem, idom, kilo SOO.
Dito polvcrisado du Pernambuco;idein,

idem, kilo -180.
Tambem eneonlrâo-su constantemente

neste novo éstabelecimenío grande sorli-
menlo do assucar refinado, de todos os
preços e qualidades sem rival, ao niesmo
tempo garantindo uo fregue/. quo serão
bem servidos nas compras que fizerem
na nova refinação junto ii padaria do sr
José Pedro do Almeida.

It IJ A D 0 S O L.

Moleque.
Nesta typographia infor-

ma-se quem precisa alugar
um de 10 ti 14 annos.

Para luto.
Chapéus para senhoras, o là preta

pura vestido.—Despacharam u vendem

Souza Lobo ót Irmão
HUA DE .NA .AltliTIl. 

' 
(í

Companhia Esperança
Convido aos snrs accionistas desla

Companhia, a reunirciii-se em nssciíiliícn
gerai no din 18 do correnle, ao meio dia
iu salio du associação cóhimerciul, afim
de lhes ser apresentado o relatório da
directoria, com o parecer da Coniniissão
liscal, relativo ao semestre lindo em '.11
de dezembro passado, em cumprimento
do art. 19 dos estatutos.

Na mesma reunião tem de proceder-se
ii eleição bicnnul da mesa da assemblèa,
directoria, supplentes e commisião fiscal
de conformidade com a disposição do arl.
12 dos mesmos eslalulos.

Maranhão, 12 dc janeiro de 1882.
0 presidente d'assenibléii geral.

luis da Serra Pinto. [2

D. Adalgiza Alice da Sil-
va Lemos comniunica ao respeitável pu
blico ipie nesta iliicta nbrio, sob suu di-
recçüo, nn casado sua residência, ii rua
dc baixo desta cidade, uma escola p ir-
licular do ensino primário do sexo femi-
nino, cujo programem de ensino é o se-
guinte:

Leitura c escripta; as quatro operações
fundanientaes da arillimetiea cm mune-
ros inteiros, decimaes e quebrados; sys
lema métrico decimal; gruiiíniiiticã pòr-luguczn; calliecliismo c noções du histo-
ria sagrada; bordados c trabalhos de
agulhas etc etc.

A escola funccionará duas vezes no
dia, das 8 ás 12 horas da manhã, e das
2 ás 6 da tarde, cm todos os dins úteis;
sendo porem feriados os mesmos que o
são mis escolas publicas, os da semana
Sanla, e os quo decorrem de 211 de de-
zcnibró n 6 de janeiro.

Mensalidade. 2,3000 rs.
Alcântara, 9 dc janeiro de 1882.

;:,i.. _üaixeiro.
Precisa-se do um com pratica do qui-

landa e que dé fiador á sua condueta no
estabelecimento á rua dn Estrella n. 25.

• Maehinas
Paseal Carneiro Souto Maior, prompti-

fica-8« ii concertar toda o qualquer qua-
lidade dc inacbiiius, com cspecialidude
du costuras' e na mesmn casa tem todos
as çüçob pnra machinas dc Singer,' tudo
mais barato do que cm oulra qualquer
parto.

Garante-se a potfeiçüo dò trabalho.—
Run da Cruis n. 34.

Milho novoi 8(1 ré o kilo!
Vendem Manoel José Almeida & Sobri-

nho, á rua da Fonte das Pedras, canto
nn ru n Hn Crim. - (4

20:OO0$OOO.
Loteria ilo Rio,

Extracç&o iodos os mezes.
bilhete liflllOO
Moli  ... OfiOOü
pululo 2,5100beeinio ihíoI)
llcceliem-se por todos os vapores e

veiidoiii.80 nu loja de Souza bobo & Ir-
inflo.-Rua do ..uziireih. (li

HAOKUSttó IUJS15IN.
Succesaores do

Martin & Backus.
1'iibrieuiito.i de ohnis de iiiiiiiuore, cs

lalieleeidos em llehm ilo l'ará.
Ifubrlc.ai.il lodo e qualquer trabalho quose possa imaginar prnlienvol cm

Pedra mármore.
Çoüio sejiin: Xkusoleos, estatuas, va-

sos, mobílias, banheiras, frentes paracasas, balcões, tijollos para ladrilhos
etc. etc.

Os pretendentes poderão fazer a sua
escolha dor sobjcclos que desejaram, pormeio ilo ealalogo illustrado, e dus amos-
Iras ilo material existente na casa com*
mercial dos srs.

Ribolpo «Sa Mourn
lluii tia lislrella n. 30 Haraníiilo,

Os quaos estão coilsllluidos ngenles
permanentes da fabrica, iicercii da qualdarão todos os esclarecimentos que lhes
forem requeridos.

Backus di Busbin.
Pará: (lll

A quem convier.
bombas para poços, communs de e

pressão
Canos para água e gaz de diversas

grossuras
hchulhadorcs du milha.
Carrinhos de mão pura aterros.
Machinas para costura.
Agulhas paru ditas.
borracha para engenhos.
Telhas de vidro.

Vendem por ureços muilo razoáveis.
PEIXOTO, DIAS & C. (7

Vinhos superiores
Vinho do Porto em gnmifus
Dilos dito i ni caixa de I dúzia.
Dito Moscalel de Setúbal idem ideiu
Dilo Xeiez.
I.ii.or Miirrilsquiiiu e de ouiras marcas.
Vinho lino Meiu-iv.-.
Dilo Siingiinhal a ãfJÒ leis, lilro.

Tudo de superior ijualltludo se encon-
trará no eslabelcciineiilo de Maia Júnior
<_ C, ii ii a (irande.

Borracha fina para cabaci-
nhas.

Tem Guimarães & G".
Rua Graudeu. 71 (7
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re.3 1

.'¦'¦§ o
o §-;§«

i, o o c a ¦ I
i V-# Q —' Lm, O

¦4f% l'M*t.\
i ' j: T! ouu-3-jis

3 _J ãi3íS'23-CV
nS"í _ 9 H-H&

«'J. w-c. J5J
a " 3 « i

Sg;a

'Louvre.
Piimo fino prelo c azul despachou-se

para o LOUVRE, 'garantimos a boa qua-
lidade e a modicidailt! nos preços.

Borracha para cabacinhas.
Vende-se no- Bazar Inglez—muito em

couta.

- FUMO «BRISTOL l!IIID'á Kye»

vende-se no Itazar Inglez.

QUEIJOS FLAMENGOS

Vende-se á 3. 40Ü rs. no Bazar Inglez.

Vellas stearliias, maço 400
Vendo Manuel José d'AI_ieidn & So-

hrinho, ii rua dá Fonte das'Pedras cinto
du da Cruz. (6

Flores
O Louvre ucha-se sorlido dc ramos de

llòrcs, próprias pura cabeça c enfeites
do vestidos Ipnrn bailes. (i

IN A FUNDIRÃO

Auxiliadora Agrícola
Na rua do Trapiche

Vende-se o seguinte:
Tanques du ferre fundido puni deposi-

lo (1'ogiin. ou qualquer liquido, .seiulii
du 111)0 c 800 galões.

1'lininosdc chapas de ferro laminadas
para engenho de assucar.

iasns do ferro laminado, material es-
peciid para o fabrieu du ussuci.r,

Ainnssadnres de barro de chapas de
ferro liimiiiu Io u mais obra bojada paraInzer tijollos,

lloinluis simples e de pressão de du-
pio elleito, linciOlines. e iinieiiiana--,
obra muito boa.

Iloccns do fortiallia com portado ler-
ro, pura asseniaincnin du taxai o cuidei
ras du vapores, dc diversos tamanhos.

Orelhas do ferro de diversos lamanbus
para os mesmos assentamentos,

Iludas pura trilhos de ferro
llodiis de engrenagem de feriu paraengenhos de cna.
IJiliis de dito pnrn carro de mão.
Centros de forro com lugares para os

raios para carroças.
PiiMisde feiro para carroça.
niliipns do diversos l:iiiiaiilios"pira lo-

giíes u iisseecorlos,
Injeclores de bronze eom copo e duns

torneiras para cvlinilro de vnpor.
Tomeiias du bronze próprias paracaldeira de vapores.
Armações de torneiras de bronze, pro-

prias pura vidros de caldeiras de \a-
pores.

Tillios de vidro para as mesmas, de
dil_ronlcs grossuras.

Airoella de borracha para os mesmos.
Tubos de cobre para mnnometros de

caldeiras de vapor.
Torneiras de bronze com llangcs.
Canos de ferro fundido para eneana-

mento.
Voltas, lés e cruzclas para os mesmos.
Caímos de ferro laminado, de diversas

dimcihõcs.
Voltas longas, curtas, cruzclas, leV.

lurns, ele. pura ns mesmos.
Tubos de borracha de diversas gros-suras.
Subas grandes paru fenciro.
Eixos de ferro torneados para trans-

missões.
Luvas para união dos mesmos.
líixos de ferro pura carroças.
I .oniptilicn-se a fazer, a preços eom-

modos, toda e qualquer obra, tanlo de
fluiiljçiio de feiro, como de bronze, obras
de ferreiro, torneiro, ete., para o quetem excillenles imichinbs movidas a
vnpor e hábeis operários. .

mmm„ especial
llOIIMMM.|>ailllfi«Íl

Dfl

DR. SABINO.
r* 1 ZJ-iTS A M li u co

VHIIÍ)AIJUIIIA IIO.MIIKOPATIIIA.
RES NON VERBA

Deposito no .íariiriliíip
ílnlniiin Jnsé (JoÍTíli íltiri|iies.
Muillciimonlos descobertos e unlca-

monto preparados pelo dr. Suhlno Pi-
nho.

TlllIUril lle COBtUS ps, podeloSO
inuillc.umenlo para u cura das gunorrhó-
es, leucorrlióas u dòros iieplirlticas,

Tiiiliira de Quilond sp, poderosa
pura combider as lírysepellns o nlTcccõea
do (lgndo. Tintura niill-nsméililca, tin-
lura contra heiiiorroblns, Tlnturu de cap.
n. contra rlicutnalismo, nuvriilglas, do
ics linciinfníkis, ete. ele. de.

CnrilOrnüs facilita a ilentlcflo.

É?'K\mr

Seroto
de AII.MCA, iiionbino, iniigiilflco para
conlusOofl, feridas nccnles, dores ner-
vo.is, ii.llaillações da pidle ele., de , IA-
CAIIANüA, braslllenses maravilhoso me-
tlicaun-iil para a cura radical dos hu-
lu"ies, iilivrus svlllilicris boiibnlicas, ele ,
du -SALSAPAlfníLIIA, 6 indicado eom
muila vantagem no rheuiiintísino syliliii-
co, frieir.is, de I. .ÜJUHIl.lA CKI.INOS, ex-
cillenle para a cura cemplela das mor-
iledur.is de i .hras, dai tros (impigens)e feridas.

Seroto hommniiiillcn conira as liemor-
rol das, Ar PIIITOI. (llieaz nas inllama-
ções de pelle, dartros, ele. ele. etc. ete.

Opodeldoc

Empreza Moreira da Sil-
va & Comp.

Transferencia do viagem.
Para Cajaplò

O vapor dCnioliiia,), snlilru em íi do
eorronlo; lis 7 horas dn iiinnhi), o nfio
em '.'II como está anniiiiiiailo.

Miirnnliilo, li janeiro dc ISH».
Para fti.réim.

O vapor •Gonçnlvos Dias», rninninn
daiilc ÜinmnrilOí, segititn pnra Caxias e
nscnlns, rchòcníiilb barca.. no din it) de
janeiro, u» 10 horas d i noite.

Ilecebc-se cargas até o meio dia, e fe-
cliu-se o expediente ás 5 da tarde.

.¦Z--JI. . W_4-'.ii'.j

Opodeldoc com arnica
(Cada vidro—640 rs.)

liste bulsamo é devidamente apre-
ciado nus seguintes casos:

Nus contusões o mucbiicailulas.
Nas dores de peito e costas.
Nos rheiiinalisníos.
Nas nevralgias faciaes.

li no principio doseslalicidios fal-os
abortar.

Ií' um remédio experimentado e
fòra de duvida.

Preparado de
Polycarpo José Pinheiro

PHARMAGÍA NOHMA
MARANHÃO.

Borraelia fina parti caba-
cinhas chegou deste goíioro para o ba-
zar do liiiruloi.ro,! rua tlran 'e n. 0'J. (7

Garrafas vasias limpas.
Comprão-se no Alt.MAZIiM CENT11AL

Itua da Palma, n. 17

de arnica conira o fbeuninlisiiiò, feridas,
uonlusõcs, queimaduras, dores nervosas
ele, de lillYii.MA, curu o rlietiinnlisino,
dores enciinsadas, ncvralgia, ete., de
GUA CO o mellior e maia poderoso medi-
camonto piirii a cura dus rliouinallsmOs,
nevralgias etc., de CAP. ... prodigiosouo Irnthmeiilo dos rheuuialisníos, ue-
vralgiís, beri beri, queimiiduras ele, de
lllltiS. ellicaz na cura do rheunialismo,
paralysias, lorcedura, erysepellas etc.
etc. ete.

de AIl.NblA, contra golpes, feridi.S, con-
llifões, inllaniações, etc. ele.

Encerados

COXSnílVA, 1SMUEI.I.RZA, IlIlANOUEIA,

E AMARIA A CIJTIS:

Seu emprego tornu-so impércoplivel
do olho mais perspicaz.

011'erecido uo bello e elegante sexo,
du quem reeehe grande aceitação, e 6
reconhecido supeiioráo pó d'arroz;não
contem substâncias inineraes sempre
nocivas á saude e á culis.

U pó Jesleti, bíunquoia a culis, tor-
uaudo-n sunvu e avcludada, dando-lhe
o mais delicado perfume que unia joven
elegante pode desejar; dissipa as es-
pinhas, vormelhiilõcs e asperezas da
pelle, e dá-lho uma còr transparente,
predicado da juventude aristocrata o
do hom tuin.

DEPÓSITOS
Notrc clame—Louvre c Pharmacia

Franceza.
Preço 13000.

Apólices geraes ou letras
hypothecarias.

Antônio Pereira liamos de Almeida &
C\ rua da l .lima teem 3,000.000 para
empregarem em qualquer desses títulos.

Maranhão, 3 de janeiro de 1882.

LOUVRE.
K\|lllillllillil noviiliiilc!

Por 9. OOO rs.
Hoje despnciioú-se para o LOUVRE

lemlos cortes de chita tina guaruecidos
de Pompadoiir; contem (igurino c molde
e vende-se pelo diminuiu preço de reis,
9&000.

I Ao Louvre 12

de AltNiCA u
CALlíNDUbÁ, para golpes, feridas, ele.

liSIl-bASTOS paru eallos.
CI1A Ií CIlbCOLATIí IIOMOÈÒPÀ-

TII1C0.

Carteiras
em tinturas c glptiulos, vidros u tubos
com tinturas e globuíils, conta goita
ele. ele. elo.

Thesouro Homceopathico
ou viidemecum do bómãjópalba, melíiodo
conciso, claro e seguro de curar hóníio
Òptilliicnmeulc todas as iiioleslius que
iiillignm :i especie luiiuaiiíi, pallicular-
menti: liquéllás i|ueri'inam nu brasil, po-
lo dr. Sabino 0. Pinhos;

Pequeno guia popular honiceópnibicq
esle ivriii.lib coutem as necessárias in-
slrttceOés oxlraliidas domclliorcs aülorcs
lanto líuropcus, como Americanos, para
o emprego ilo principaes o mais podero-
sos medicamentos nas moléstias mais
cominiius.

Distribuição gratuita.
Dos seguintes folbelosi

TnilamctUo das bexigas.
Tratamento cio beri-beri.
Primeiros cuidados ás pes-

soas atacadas de íebres.
Todas as encomniendas devem ser di-

rigidas u

í Jos« Corrêa Marques.
..¦•* »0.

JLagedo.
Almeida Júnior & C, largo de Pula-

cio n. 9, vendem lagcdo de Lisboa de 3
palmos de comprimento por 2 du largo.

(33

líeroseue.
Vende-se no bazar do-baruteiro a 800

reis o galão, garrafa a 200 rs , bem us-
sim oulros muitos arligos se vende por
prego sem competidor

ti rua Grande íi. Cl). (f>

Assucar de Pernambuco
Dc todas ns qualidades.
Café do itio, idem ideiu.
Solla da Granja, qualidade superior.

Acabam de receber Lázaro Moreira
de Souza Si Filho, e vendem a preços
módicos, em seu escriptorio ii rua du
Nuzarolh. (7

Attençílo.
Veiidu.-sò fumo desfiado (llarbacána)

do fabricante I .rnnríljpò Martins Car.
neiro, pelo módico prego do 10:000 rs.
cada lata de 8 kilos, em casa de Parada
& Mattos.

Dalsamo maravilhoso chegado ullima-
mente um vidro híOO.

Companhia de Navegação a
vapor do Maranhão.
Para i»crli>»nnãss.

.Seguirá no dia 20 do corrente, ns 7
horas da manhã, o vapor •Alcântara».

Itccchòm-sO chco.ini.hdas iile tis 2
horas da tarde do dia II», e fecha-se o
expediente ti*!.

Para tUi.riuH e s-tcala» rebo*
castelo banca»,

Scglliiii uo dia 17 do corrente íis 7
horas da manhã o vapor «Ypyranga».

Itccebcm-.se uncoiiiincudus até ás 2
horas da larde do dia Ki e lecba-se o ex-
pcdienlo íis í.

Pa»-a o Ceará c eacala»
pela M*ai',,alsyr,H, fJrattJs» e

¦ Plflílltlllll ti'.

TiiA_sri.;iti.\ciA.
Seguirá nu dia 17 do corrente ás 8

horas da noile o vapor «Maranhão».
Itecebe cargas até o dia Ií ás 3 horas

da tarde e fecha-se o expediente na ge-rencia no dia 17 lis í.

#»«#•« ?io§n,~io tf escalarebn-
canelo baretiu.

Seguirá nn dia 11) do corrente ás II
horas da noute o vapor «Caxionse».

lico bein.se encomniondiis até ás 2ho-
ras da tarde e feehu-seo expediente ás 3

2?MlA—1
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Societé Postale Française de
1'Aüantiqiie.

Vap.pt* Xancui-villo

lísperado dos portos do sul seguirá
depois da indispensável demora para o
Pará, S. Tliomaz, c linlifa.x.

Vapor Oonclo d' Eli
líçpérndo de llalifax seguirá para os

portos do sul,
lliiçc.ho-se carga para Iodos os portos,

a tralar com os eniisigmiíhriiis;
José Ferreira da Silca Jimioi',& G*.

LEILÕES,
UCAItTA-FEIltA 18 do'corrente, o

agente Lopes Ferreira fará venda em
seu leilão, de um excellente cavallo de
sella com inaicbas u meias dilas, o bo-
iiita. estampa.

A's 11 horas.

Quinta-feira, 19 do corrente, o agen-
te Narciso José -Teixeira, venderá em
hiisiu publica, a morada de easa sita á
rua Grande, sob n " Dii, sendo de pedra
e cal, com as paredes divisórias, dos
quartos do correr, construídas de ado-
hos, tem um excellente poço com mag-
nifien bomba.

Os pretendentes podem examinai a
das 4 ás (i horas da tarde, em qualquer
dia.

A venda terá lugar ao meio dia cm
ponto.

N. B.—Tombem tem latrina.

Attenção.
Manuel João Còriôa Vianna precisa

comprar uma escrava de meia idade,
que saiba lavar c cosinhar; quem tiver
uma nessas condições, pode entender-se
com os srs. Jironvmo José Tavares So-
hrinho ou Joaquim José Gonçalves Ju-
nior, ambos moradores á rua dn Palma,
que eslão auelorisados para isso. (3

Rua Formosa casa n. 17,
vende-se libras sterlinas.

(2

O dentista Antônio
Maria do Souza colloca
dentes wlificiqes por pro-
ços rasoaveis.

Rua da Cruz n. 24.
Albino Lopes Pastor

compra!
Acções do Ilanco do Mnraiibão.
Idem i « Comiiiereiiil,
Idein « Companhia de Vapores.
Idem « ii u Cm.
Idem • Álíiança,
Idem • i dns Aguns,
Algumas apólices Geraes o Provin-

ciaes. (3

Xarope depurativo e antisy-
philitico

Esto medicamento é o mais ellicaz o
profícuo paru curar ns moto. lia. vcilO-
raes inveteradas e chronicas, ir esmo ns
(mo tem zombado do tratamento inercii-
liai; elle upplien-se igualmente no Irala-
menlo do moléstias do pelle provenien-
(08 da decomposição do sangue o altera-
eflo do sysleina llnfiilico 0 escrofuloso,
nas chagas anligas cniícoroaoB, goiu-
mas, tumores brancos ou linfalicos, es-
crofulas, dartros berpes ou Ilbjiingòlis,
papeiras (moleslias conhecidas nos cer-
lões do Urazil) etc. etc.

Licor americano.
para cura radical o prompta das blenor-
iiagia Bblònorríieos ou gonorrboàs, a leu-
corrbea e cm geral de Iodas as secres-
sues mórbidas que Bohrevoin As parles
genilo-uriniirias em qualquer dos sexos
seja no estado agudo ou chronico; ospe-
eialinenle das que provem doconlagio
syphilitico.

liste iiicdicaniento é o produeto im-
muiliiito de um vegetal do paiz, 0 prefe-
rivel em Iodos os casos ao Italsãmo do
copabiba e seus preparados no trata-
menlo das ditas moleslias; é mais ener-
gico, c nfio obra por meio da suppressão.

Suu aecão uo estômago é benigna, náo
produz nuu/.eas nem é dillicil de tomai*.
é tônico o não altera os intestinos, o que
iifflriiiiio as pessoas que lêem feilo uso
delle; sem o auxilio de nenhum oulro ro-
medio; o curativo elleclua-se cm poucos
dias o sem que o do colo padeça as
lerriveis dores presuasorils destas mo-
lestias.

As pessoas que teem feilo uso destes
remédios no tratamento das mencionadas
moléstias encontraram nelles allivio o
único meio curativo para dissipar tão
lerriveis moleslias.

listes preparados de própria invenção
do pbarinacculico Manuel José de Aguiar
e Silva, da 1'arnaliyba, achão-se ú ven-
da n'estu cidade no armazém du Ilienrdo
du Souza bias e C, rua iííj de Julho u.
20.

[tnimundo de Ardil Leão, doutor em mo-
decina pela Fáeuldadüda Bnbiu e me-
ilico do partido publico desla capilal.
Atlesto que tenho empregado com

bons resultados—o Licor Americano—
preparação dò sr. pharmaceutico .Manuel
José de Aguiar e Silva, contra as hio-
norrhugiaa e lencòrrbéas chronicas o
agudas, laulo no hospital da Santa Casa,
como cm minha ciina particular.

Thòrezina, 11 dedczoinbrode 1871.
Dr. Ilaimunda tle Arca Leão.

Bom e barato.
Lon.s dc uma só cot para vestidos.
Dita prela para dilos.
Cambraia de uma só cor.
Cortes de cnzcniiriis para calça.
Cazcmira em peça.
Panno lino hom.
Dilo mais baixo.
Merinò.
lloni.bnz.inn.
l)rimd'll:inihurgo para diversos preços
Dilo lona.

Vende Manuel de Vasconeellos
IIU. FOit.MOSA N. lü.

Pulceiras de scliloid com laço.
Dilns sem laço.
Venlarnliis c leques.
linches de seda.
Encontrn-se em cusa de Manuel du

Vasconeellos, na
R,via Formosa. (2

W<(O«"íO')"!|M»it|))ii!B0n0|)lli .OMOSitOM-OfoiCOMÍ;
ã i_.i -^ _.'.;•: • á
| Instrucção primaria.

Mensalidade 3000
| PACIFICO CUNHA continua f
§ com o seu cxternuio á rua dos §

Aflogados n 4o á
Kg

5f,iüOít«0IHíii0tiilQiBUO0«0O0«»0O0)ii!!)i!i«Oll"llOiH'00li<íê

Novissimo Diccionario
LATINO-PORTÜGULZ

Epymelogico, Prosódico
Histórico, Geographico, Diographico ele.

No qual suo aproveitados os tralia-
lhos de phiiologia o lexicographia

mais recentes
Redigido segundo o plano do

Diccionario Lutino-Francez dc Quicherat
e precedido d'umu

Lista dos auctores o monumentos
latinos citado? no volume e das princi-

pães Siglas usadas na lingua latina
por

F. lt. dos Sanlos Saraiva.
a venda

na livraria de—Corroa Rodriguss & C.
47—Run do Trnniche—47
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PliBIODOKABilin.g,
são assim, não goslain tlõ ver chorar;

o ou chou» sompii'. <l"pois iln mor-

lo dos pequeno... . Alèlll il'ií|0 é

lão Mulo Oilo glMIlilu casarão, onde

iiiiiiiM vem nuigiioiii 1 1'oi'l.v.u quan-
do eslá muilo allulTticiilu. vijo IluliOT
alli ilefroiilu, «. como lunt iiinn liulln
voz. a aiiosiana pe.lo lhe para cnn-

lac. Cluit !... li 1'onlim'ia,
E Ircniondi... com as mãos para

diante, coui grossas lagrimas que a

fa/iam ainda mais feia. licou CotllO
cm oxlasis d.auto da janella n ouvir

o sou Joiú cmiar á nrliisiiiiia.

f, junlo delia ao chegai'.
Disse um: - Adeus minha UU
Deixe-me a sclu alfogar
Nu agua de sua billin.

Alphònsc Daudel,

ia.

SECÇÜO GERftL
1 t^ixioani*»*!-!»»!".*1*1»» •

O lihirío do hontoui piihlicoi<uuia
(lentthciii contra o reviu." sr padre
Manuel Coucalves da Cruz. pelo la-

-mulo' adirnia o de.iitil.icin.ulo
de lor sepultado, |.ela
iÒÜjOÒO róis, no cousis-

matriz, da cidade tio
o cadáver de D

CIO, S.'gn
11.1O11//1110,
quiiiiiin de ít
torio dn igreja
llapeciiiii-iuiriin.
Anua Joaquina no Medeiros soares.

Á denuncia fez o articulista acom-

panliai' de insinuações iininoieci.las
,io iliustre sneordote, cuja ie|iulação
não podo ser facilinento manchada.
o, por isso contra ellas protesta-
tnos alé que o digno o honrado ac-

ousado So defenda, cabalmente, como

é dc esperar.
Conhvcoiiios de porto O revm. sr.

padre Cruz: fazemos de s. s. reviu.'1
ii mais elevado conceito, por suas

virtudes cívicas o moraes, que for-

iiiam ò seu grande caracter; o, pnr-
tanto, incapaz de praticar actos indi-

giiüs o criminoso...
Si, com elfoilo, deu-se esse enter-

rainonto. acreditamos que não foi

aiilorisado por essa fabulosa quantia,
mas por alguma razão justa, e, por
innlo, admissível

Os precedentes do revm.0 sr. pa-
dro Cruz só dão direilo a lel-o em
couta de uu. perfeito sacerdote.

17 de .lanciro.
Ricardo Carvalho,

ri„, é lõlnlinonlo ilflsti.ltiitln dn ver-j
dado. , , .

i; ceito que o.*r Olognrio lliitlu.:

doma do |.slalioli'ciiii.'lllo.quoi\.iil*so i

ilu nm menino quo. Qlti nume d...*-
srs. Vinniin dos lieis & I'..", loi bus-
car nlgiuts objcclos tio ouro, luas

inmboni é corto qu.* os mesmos srs,

iltnlln o Viaiuin dos llplsj aquclli'

rucouniuln os olijnclosí o ostos do-

sísiirão de tpiiilqttüi' procodiiiieiitii
||iii> pudessem lor cm.Ira a criança,
ciinloiiliiuilo-si' com «. casligo (|IIQ a

familia lhe daria. __
A policia não prolcgo ladinos, o

uão está á inorcé dc quem quer <||10

seja, ipio queira pOMOgllil' OSlO ou

aquelle indivíduo, o nom ás ordens

do quem iulllitorn os faclos, e iuveii-

Ia outros.
E' preciso qtlo os oncnifognilos «to

dar qualquer iiolicinjsc coiivoiiçain do

que n missão de orientai' o publico
iio faclos oceorridos, não é para os

adulterar, oIToiidondn a cavalheiros

quo exercem os cargos, C0III0 ncnlin

do acontecer coiii o sr. João d'Agim

rir Ahnoida, quo ilignnmeillo (.ocupa

d ergo do delegado (io policiai, con*

lonln dos babilônios da capilal.
A parolillid vai cnliinilo iodos os

dias iloslas e oiilrns rosonhas, que
faz dos aeoiilociiiioiilos: ludo so diz

som ligar o apreço que a vonlade

reclama, o som a colioroncitl. cousa

indispensável.

II
il

Eloiçílo provincial.- T-MIM
esto resultado do <l" districto:

Riuehth, ,

Miniuel l! de Lemos, ll!»
IlOiliilpIlO
Coronel Vasco

Carolina,

IKidiilphi  80
Padro iinldoino  SO
Caelano do Lemos.... 11
francisco figueira... 10

O engenheiro Hollandoz-
o dr. E-von lUckvúrsol .seguiu bojo

pnra Caxias uo vapor Ipijhinga,
Continua a comiiiissão sobro o es*

tudo do linhas magnéticas, para quo
lovn os iiislruiiioiilos du quo Ini-llu

precisar, sendo, entro elles. 10
cliroiioinelros.

Vapor para o sul —Se o viipnr
Ce tnl onlrar do Pará, amanhã peln
manhã, continuará á larde. a sua
viagem para os portos do sul.

Licença—Ao promotor publico dn
comarca do Alto llapecurú, Haiinim-
do José da Veiga, foi concedida a de

mezes, com ordenado, paia
do sua saude.

Baile o voioria. - y.n-iv oii-M) o*

moradores da rua •'nSnvodra dn vo.
:il ...Minta, 7 sn, millm, I iirf. iixialtoi I..
M. Sr.llr.1. Ji rillio. tf» H.', ilIlí.illiV.. lill COU-
li..., I iiltil ''leu, I lui'. ^elni! A. II. I"..11-

.'.,'i,.c, illK.illi.oi .1, A. S, Santos,
zerin quo, nos si.bl.ados, se.., isorn 

K^^mm^o^^S
até alia noillo, ein uma casa da Ulti M„ A, Awàvndo, lü ho. iilK«*itíio; ('. U
do Cano, ondo, a titulo do dansa.no
som de mun violln. nppnrece lanlo
barulho e gritarin.verdndoiroencoin-
modo parn quem precisa descnnçai'.
o que se vé (.brigado a não pudor
conciliai' o somno.

I-V corlo ipie cada um eslá no seu
direito, divertindo se: mns é corto
lambem ((110 o divertimento, fôr» de
horas, o que eiicoiiuiiíida os visinhós
ou ; parlo dn populnção, é prohibido
pelo código du po.slur.is municipaes.
o. assim cumpro que sejam ellnsoho.
decidas o não desprezadas. Divirta*
nc quem paia isso estiver disposto,
tuas lenha om altenção o direito qtto
assiste nos visinhós do quererem o
seu sucego, que a lei garanto;

(lolIS
tratai

EDITAES

17 Janeiro 1882,

NOTICIÁRIO
Al...3>]lil«'ií.

.lAM-.iuo, Ul dias.

(18—347)

Qunrla-feira, 18—S. Prina.

Priu-nniiJ ¦ ¦
«

llnixa-iiiar.. IU
Ou

O' dn M.
'!()' da T.
Ili' da M.
lü' da N.

Tendo de ir ao llio do Janeiro no

vapor esperado do Pará, e não po-

dendo despedir me pessoalmente das

pessoas quo mo honram com sua cs-

tinia, o faço pur esle meio, qffere-

condo-lhes alli os meus prosliinos.

Maranhão, 17 do janeiro de 188*2.

Ricardo Alves dc 
'Carvalho.

João Vieira llraga, não lendo co-
nliocimento algum du facto que, se-

guiido diz um artigo inscito ua Pu-
colillitf,i\. Ki, de Iti do corrento, deu-
se em sua casa na noilo de Io, por
oceasião da rnüíiiOo familiar! qne,
com o (im de obseqúiál-ò ali effec-
tinirão alguns membros do Club
Tcrpsiclioi-e, ruga cncarecidainonte
aos.hstiuclos cavalheiros quo na dila
reunião loniarão parte, dignem-se
declarar-lho si presencia tão seine-
Ihante facto; pois que, a ser verídico,
deseja dar a devida explicação ao pu-
blico.

Maranhão. 17 de janeiro do 188i>

João Vieira llraga.

Nós abaixo assignados, presentes
á reunião familiar, elíectuada na noi-
le de Io do correnle, om casa do
illm. snr. João Vieira Draga, decla-
ramos que nada presenciamos do
faclo, ou scena trágica, de quo so
oecupa o artigo no jornal Pacolitliu,
sob u. 10, de 10 do curconlo-Ma-
canhão, 17 do janeiro de Í8S2:

Zeferino A da Silva.
José João de Souza.
Joaquim Alves de Pinho,
francisco llaimundo Caslro.
José Alvares Peroira.
Eduardo J.alio Corrêa.
Salusliano E. C. branco Silva.
José Alaliba Galvão.
Itaimiuido M. da Cosia.
Joaquim do Carvalho Carneiro.
M. Moreira.
João Poreira Martins.
Raimundo Hodrigues.
francisco M. Freitas'.
Joaquim A. Castello Branco,
Joãd Martins do llego Andrade.
Arllmr Costa.
,1. H. do Castro.
Eusebio Varella.
llayneldcs de Mallos Almeida
Anlonio Costa.
Henrique dn Cosia A. Nogueira
llaimundo Tribuzy.

Reunião do sócios.—Ao meio
dia. no salão da Associação Com
inercial. devem ioiinii'*se amanhã os
acçionislas da companhia du segu-
ros lísperunçu.

Depois de apresentado e lido o
relatório da directoria, quo acabou
o sou bionnio, terá lugar a eleição

para aquelle cargo, supplenlo.-; e
coininissão fiscal

—No escriptorio dosla companhia
começará lambem amanhã o paga-
mento do dividendo do Semestre
(indo

Aggregação. -O nlfcrõ..dn2,cniii-
panhia do nnligó batalhão ti. II
da guarda nacional do intiuicipio do
Tuiy-assii. Ilniinuii.ln Pedro do Je
sus,' foi mandado aggrogar. confnr
me pediu, ao aclual balalhão n ií
da guarda nacional dn comarca da
capilal, para onde mudou sua resi-
delicia lia mais de seis mezes.

Santa Heleno.-' ara o cargo qu.'.
se achava vago, de ndjiiulo do pro-
motor publico d'esle termo foi no
meado o cidadão Apollonio Anlonio
da Silva.

S. Bento dos Perizos.—t» te-
nerilo-coronoi Antônio Augusto Cor-
roa do Castro foi nomeado para o
dolegado luterano (festa villa:

Vapor costeiro.—Hoje ás 8 lio
ras da noite segue paia o Ceará o

pontos de escala o vapor ila ran hão.
As malas serão no correio despa-

chadas ás o horas da lanlo.

Baile de mascaras -No Club
Unido haverá baile familiar nas noi-
les de 18 e 20do mez ile fevereiro.

Só terão entrada nos bailes ns

pessoas que se apresentarem muni-
das dos competentes cartões, forno
cidos pelo empresário sur. Ijolmiro
Paes de Azevedo, que já começou a
fazer, a distribuição

Edital n. 4.

O chefe dn 2a secção, servindo du
inspector da alfândega, faz publico

quo no dia I!) do correnle, serão
vendidos om leilão á porta d'esla re*

partição—trinta kilos de livros pio-
prios' para escriplurnção. que so
achavam contidos com outros ClToi-
lus nn caixa marca D—V h. 1271.
vinda do Havio parn os negociantes
llonto Dias; Irmão & C\ no vapor iu

gloz Lisbonense, o aqui desembarca
do em 21 de dezembro do anno lin*
da; os quaes foram abandonados nos
direilos uos lermos do ml. 1101, § I"
do regulamento de 1!) do selembro
de 18C0.

Alfândega do Maranlião, Kl deja-
neiro de 1882

7(.((0 lòsú Fernandes Silva,

Por esla Inspeclorin so Inz publico
para contíõéiinòrilo dos interessados

que no dia 28 de fevereiro próximo
vindouro, termina o prazo para a
cobrança á bocca do cofre, sem
multa, dn laxa de escravos do exer-
cicio de IH8I-I882, conformo de
termina o art 20 do regnlaincnto

que baixou com o decreto n. 71)30
do l.'i do novembro de 187!).

Alfândega do Maranlião, 1(5 de ja-
neiro de 1882.

Servindo de Inspector

João .losi' Fernandes Silva.

S. Iti.Hii, H.l„. «Inlein, *J0 il.; ltl.-n.il" S.
Dim k (',. H il,; ,|. II. (Iiiilhon. ti pan, uu*
Uiu.

t'iti!/a du hitei-aUtiriHitti, tia iiii-otnii trúmpifi

QAXIA8.—Illbulro k •.«, II*. w. nl-
uodilo. iiihi coiiruii Dninlii|.OH lt. a. U,yVUj
St-, iilinulilo. I lii-l. "le..; Lulü Mi Formii}-
iI.m, 07 m, llllíoililo, I In'.'. Hei...; .lOiVl II.
Nina, ninlilllii; .1. A, lt. Moiiria,!«».nf, ni-

ng iiliritilile, 12 nau. lilllliii* '-' VOiwdl.OiW
iVn-i.;. M, ,1, Silvn .-i ('., :n ne. nlinilitu;
viniiii.i ti.x- c, o .1.1 s.-m. ç. .*í a.iii,1'"!.;.
Cl.; I.iiz.irn M. Sotiisii .*< fíllio, U'il.( li,.
IViviru ,*. Iiiii*.... :i .1.; Itlunrtlo S. Dlan «*<
('., Iil.

Vurffti dn barca MarajaliHnt, dn uimiio
yehwiiH",

C01)0'.-l)r. Kiliiiinl.i L. líoltjto, :iih»
nlu, millm; M. .1. Silvn.& U,vlllt «.ven-
I-....-..1 iiliíoililoi M. M. Ll.nn .*i ( •• I *•*. ul-
..'.ulil..; Caiu, 8ol.rln)ig'-i*i-üi,BIIIU ho.üii-
rnçoH nlmiilil»; .loiV. A. Az..v.;.l.i, IO bo.
itlKOtlílpii.J; A.-.-H. M..UIH. < <¦•'* flim «
SiiiiI.h, ô il,', 11 uouroii Mniiucl S. llotU'1-
une:., oO «d cnrouoa ulitoililo; M. V. Num,
00 il. iiilll.oj li. M. Porimmliw, 12 uoitros;
A. Ji l.iiim íi ''.. 21 «•, iilj.ii.lii.>.

CvllcInsUo tia i-arna ./» eapnr int.lle'
llritnsu-ii-l: entrado cm l't.

LlVlilil-OOf;.— Morolm *t Siivuiv.i. II
brs. urõRoii, t. .•.•.-. fiiV.cmliiH; ¦'! l'r.1 ily J'rtt"
tu Pereirn & Irmito, fi ex. Uitlm. H trú. ';«¦
„nml(i>J! Azi-ve.1.. Al.neldn .*i */.. aex. li-
iilm, 20 fril., lí ex. fiizomli.», Ia ml ....«nr
II.Mitii l.i.M, Innío & ('.. I"> èx. ui.il.ni
.'

Portou il» mil—Onrí—i.ini.nl.il.
forieiiiiiim—Al.uiiiliin.—«'in 20.

Xario* e*i>eeados,
Do (,.ir«lltV-l,ln.li.lii~.l. M.SÍlva.
Uo UIi.-SiiIIiiiiii-I''. A. «U; Mina k.^'
ÜO Ci.rilllV-lliiii.il lt..tu-.l. M. «lu .Sllvil.

i Surto» nu porlo.
Unwllelr  <>• Momlo*

i, * VflflllVlO.
(I, IMltH.

MiNiriin.
Itnpeciirn,

,i Ol.Xlül.HO
ii  Mi.ninlií...

Ilrium.vlok
Ki.riii.i.ii,
lli.iiitln.iii.
Cui-ililii.
Klll.llll.il!.
Aiisolten.
Hlj'li..».rt.
l,illiU'K'i.

Vupor

lii.i-.-.i
liiglcü .

l'ui'iiirii../,ii.

1'lltlU'll.) "
I,i'i/ni. Iniflez
(,'i.iiIii.ii.'Ii-ii
Hntvn ile ciii.nviiçílo.

ANNUNCIOS

 fl.» & (!.. I". ex. Iilll.il, 28
Vil. liuiuii.li.ij. o .1. farnigiiiM: Liii.Hi.i.lo <!.'
Ulivnlrii'-&C, ll ex. RmclinuiM ilocoutu-
ni, -M il. forriiKoi.8; IM* Mattos k \mim
l ini.. 2 .-.v. laz.-iiiliirt; Mlri.iítlii, bllv.ii*:
Vliiíimi, II IVih, *-' ex. ti., Joaé AaiJ o U.
ile Moiim, ti il., 7 ml. <(.: l-«" *> l''1111,1"',-
IVil„ I cx. d.; ltõilrlttiiosi MHe|iii.lo tei».,
;i d.,7 IVil.il.. I ex. i't'iTiii:ei..--. 1" .1. follma
ilu llniiilre-, õ lira. u-tmilio', I .1. f.Inco.
JuBtiiiiimo .1. (lu (Miveiru. -I Int. nusQUiIus;
Maiii. Sol.vlnlioa & C. *' l'i''l" Uo «\- "i-
xcndnái 1^ ilpiiinutolijii; MiartiiM. Iriiiilo .v
('.. D IV.I. fiiüornlna,Ti ex, (|ti<aU(i.. IU «l.
111.111..%...; Iliimiltnii ilu Muiivii |'orrii íe.v..
•Jex. fiiàeiíilus, 1 il. .seliiu; l-etlro Aiitouto
Ciu-lieiro,lllll.|ll.'irn, 0 fril., [) OX. flUCIl-
«Ia.-.: Antônio J. ito Llnm f « •,. • wíí- i
ex. «tit l-1-.iliei.-.eii .Ant.niio clu LIlMIj *' «-»;,i
•J l'r.1. il., 2-i ex. jiliosplioros; \ liiliiiiw ít
('., .'10 Ini.. 1(1 CX. tiizemliiH, 10 il. (..Uni-'
.le (liuiilre-, 1 .1. tinta, 10 l.i-.-.. e nimbo, *-'
eimli. il.; .Muiniel «In Silv.l ItoilrlgllCS, 1
fnl. I'n/.unitii-i Jõ3Ó .loiUn.lm Loj.ua ;ln
Silvn. -' .1.. I ex. «I., 20 lire. eeiveju:
Al.03ti.lllO Vílltc íi FilllO, 2 ex. lilz.Ml.liis,
1 il. (ítijcctoã .te èiieriritorlò, 1 il. oslnonl;
,1. M. <le Í50II-II & C. » UX, e 2 l'r.1. l.«/.en-
.Ins, *J ex. e I l.rl. fernígóiia, 10 a . iiiit.i,
f. ex. «ittuijdtf. 15 l.re. .-ervejn; 1-. 11. k «..-,
I fnl. 1'nV.t'iiilua. •"> bc. |iiu.e.it'i, -1 ex, Uib-

lir.-.. tinta, I il. vi.tr.M, .j .1. lor-
ItiHt».-., ulll.iii.niCB

Empreza Moreira da SU-
va & Comp.

Transferencia cie viagem.
Para Cajapió •

O vapor (.('iirolinn», snliirú em 21 do
corrente, (is 7 lu.ra.-i d» ni.u.liã, o não
em *2ti como esln niimiiicind.).

Maranlião, lijnnci.ro i!u 1882.

fará Vaxla».

O vapor «Gonçalves Diiis», comninn*
dniito üiiiiiianle-s, sogiiltli para Coxins e
escalas, rehocnnilo harcas no dia 'iil do
janeiro, iis 10 liorns dn noite.

Itecelic-sc. cargas alé o meio «lin,o fe«
clih-sc o expediente ns í da tarde.

•^**f%r4''

Eleição no 6o districto.—Co-
nhecomos mais este residindo nn
eleição em i" cscrulinio, no (5o dis-
tricto, pnra deputado geral:

lliachão.

Dr. Vianna Vaz.... Vi
i)f. Graça  H>

Carolina.

Dr Vaz 39
Dr. ürnça :i!>

Mirador.

Dr' Vaz 24
Dr. Graça  lu

Chapada.

Dr. Graça -f»R
Dr. Vaz -'.O

Imperatriz

Dr. Vaz 48

COMMERCÍO

Neste collegio não compareceram
os eleitores conservadores, dos qua-
es devia receher votação o cândida-
lo dr, Graça.

Resumo

Dr. Vianna Vaz... 1121
Iír. II. Graça 21o

lüaltii dcslo dislriclo o collegio de
Balsas. r.|iie conta ;ii'i eleitores, cuja
votação já não nllern o resultado.

—lrslii, pois, eleito depiitadogeral,
pelo d" dislriclo. o exm. sr. dr.
José Vianna Vaz.

A' memória do coronel Vaz.
—O Tenente Coronel Daniel Alves
do llego, do Itiaclião, desejando dar
uma demonstração publica do apre-
ço, em que linha o fallecido coronel
José Caelano Vaz Junior, o quão sen-
tida foi a nolicia do seu it.lnusto
passamento, mandou, no din i\ do
mez lindo, dizer urna inissa em suf-
fragio á alma d'aquello fallecido, n
cujo acto compareceram, diz-nos
lima carta, ns possoas mais gradas
da localidade

Durante a missa tocou uma or-
cheslrn.

Escândalo—O sr. João Vieira
Braga, emprezario do «Club Terp-
siclioce» apresenta hoje, nesla folha,
devidamente provada, pelos sócios
presentes, a infundada noticia de
que, em sua caza, e na noile de um
divertimento, se havia dado uni cs
candalo tal (pio seria uma proveu-
ção aos chefes de família.

Na Pacotilha de hontem veio.uma
noticia, onde, alem de offensiva ao
sr. delegado do policia quando diz:
Vae eni progresso o protegido da poli-

Policia.Honlem forSo presos á ordem
do sr. dr. chefe de policia interino,
o indivíduo Faustino dos Sanlos Oli-
vdira, por furot; o por distúrbios as
mudieras livres Joanna Maria de Na-
zarclh o Páiisfa Maria da Conceição. I sexta-feira.

Linha fluvial—Kntrou ile Caxias,
o veio nelle o exm. snr. dr. Sinval
de .Moura, o vapor Caxicnse, Irazcn-
do ;i reboque as barcas, de cuja car-

ga damos a respectiva nota.

Linha costeira.-Iloj.*, á nqit.n,
ha de sahir para o Ceará o vapor
ilaianhào.

De hoje até amanhã são esperados:
do Pericuinan o vapor lennlaru;
do Ceará o Colombo.

Loja Notre Dama — Esto cstalie
lecinienlo de fazendas c objectos de
phanlasia, em cuja escolha sempre
prima, tenylesde houlein, sido mui-
lo visitado.

Aos freguezes o pessoas dn ami-
znde dos seus proprietnrios foram
òffcrccidas diversas lembranças, co-
mo mimo, do principio du anuo.

Passageiros.—Entrados no va-
por Caxicnse:

De Caxias.
lienediclo l'\ dos lieis.
Dr. Sinval 0. de Moura.
João José ll Moura.
Garibaldi 1.. Ilrillo.
Henlo Silva.

Do Codó.
Miguel Augusio S , 4irmãos, lies

cravos.
Malaquias Urillo P. I,
Haimuudo M. Ilrillo
llonto Josó T. da Silva.
Haimuudo Audio Salasar, o I es-

cravo
Do Coroalá;

Anlonio Joaquim de Lima. sua se-
nhora e I escrava.

Antônio Vilarinho.
Aiilonio V, Canlanhede o I escrava.

Do llapecurú.
Eduardo II. dn Silvn o I escravo.
Luiza 11. Hibeiro c i (ilhas sendo

uniu menor.
João 11; do Nascimento.
Manoel Peregrino.

Do Rosário,
Joaquim L. C. Santos e I escravo.
1 soldado do policia,
Cecília,

O rodízio da Grão-Pará.—A
presidência ofíicioti ao couimnndanto
dn canhoneira Lamego, ordenando
que, em virlude das recommenda
ções do governo, cumpria que aquel-
le navio seguisse parn o logar, em
que naufragou a canhoneira í,7<7o-
Pará, alim de empregar-se todos os
meios para salvar a peça raiai da de
calibre 70. montada no casco d'a-
quelle navio.

Consta que a Lamego sahira na

MAUAMIAO, 17 DK JAMCII.O Ul'

Câmbios.

1. por 1

188*2

«drõ- a 00 <l[v. '.H M-'
.i-tugiil 188_*li n COiliv

SM,
Sll!

«Geiiei"o»çleoxi»pi?tai;ão.
Vendas.

AIkoiíuó—k. '180 ii iV-'0 rs.
Assiiour bruto—lc. 11)0 a 110 ra.
Cimii-.h «uccoa stilgiulos—lc. 000 ii i'!*11 ri.
t)it<w cspicliiulos—uuf, liCOlhi -làHOO rs.
laitiiH. ile ciilira—miujo; 8-3 a 10$ rn.
iait.i.. .1.. V-iülo—iiiii, 'JilOO r.s.
l-':ii-iiilui—k. 4f> u 50 ra.
(i.imiim—k. HO u 120 r.s.
Milho—k. CO a 70 rs.
Solla—nioio, 4iu00.li 0.500 rs.

IliuiTO ili) Miíriiiiiiiíò 100$ 182S
I. Coinmereial ICKií
¦i llypotlicciirio 59$ (.0$

(.òiiip^Ksiioriui.afsogiiros).'. 100$ lu.i
,-' iloGiiz. . . 100$ 180$
ii dns Abuub 100$ 185$
« du Vuporos 100$ 108-5

AÍliiiiii;a (pruiisiis. . 70$ 8íi$

¦ kUHCOIltOfl.

Nos Bancos —8c 0 •[.
1'iu-ticiiliires—10 t. 12 •['

laaivicluii.loa.
K"ii. coiiíiociilOs os .sL'ir.iiiit(.3 roliitivoa no

HÓinoatro li.iilo um 81 itc ilczoii.brò:
 8$(100
 2$Ü00
 lÜáOOO

fuiiiu.**, ii ni.*'. uni... < v." *.»"»"'% . V
riÍB'0'iiH, 11 cx. i.ueijosi llustot), Oiimiunica
,t C, io fnl, fiixonilns 5 »üi p.monta, a ex.
InzoiidiiBi M. I- do Castro, tri uilo íç U, I
tV.I. ilitii;Costa Mncliiidò íi ('.. o fnl. o 1
cx. fiiz-iiiliut. V. I!. iio AiwlriMlt!., II .-.*-. o -l
l'r.1. ilitn; A. Alberto fc Novéis, 2i'x; «U I
,1. ciMliini, I «l; liiilin, •'! «li «'Im! A. .Iimior
k (', 8 fril; u Ki cx. fiizomlns; Ordoin, ;>
d. ariniia, -I il. forriigçna, 7 «1. moruimorias;
2 d. liizcniliis, 24 .1. i|ii>-i.i'*s, loi) In-.-., tu-
riiilm, 558 iii.ir.l. lircòs fm'rp; tbrã. 1000
tijiill.is, C, fnl. fiiücnitns, 2 cn. .1.. 1 .1. eu-
tiiliiriit, 2 ròlloa .-iiiiinl..., 200 panolliitt,
1,200 logaroiro.i ferro, 1 l.rl. forriigcns, 1
il. íiicsiintos, l ex. Iiiacoiitpa; lt. .*. Moura,
l cx. ..iipol. 12 .1. Ii.zcii.lii-.. 1 loi. t.'i'rii-
gonsi-A.G. Fontoa &C, 21) fril., 2S) cx.,

l'r.1. siiScos, 12 cx. niiinteigíii .1 il; <m%
jos io .1. lu-iiiitly. 10 ii. folha dn It.tii.lrc,
80 lirc. üórvojil. 500 pimõllilá ferra' luva-
ros, IÍCÍ8U& ('., 1 <•>•. Iiiüoiulas, llflclii'.'!',
írniito & C, 110 Inc. liirinlia..trigo, M. Al.
Llnm íi (', 1 <'x. liuíüiuliisi A. . . ... Mar-
..uos, 5 fnl. f.izcn.liis, 8 cx. cl.: I lia*';,'':'
Grucii .-i Carvalho; 2 .-x. cul(jnilo.< \. «*ui-
iiiarSes & Nòviatás, 8 fnli « 2 cx. Iiizcii.lus;
KciTcii-n Ks.Olivcivii, lO.uunli. ülii.n.bo. a
fnl. sacos; J. V. .In Silva Junior í: «...,
11 brsi pregos;lex. iiiurcnitoriiis. 10 ineiii
d. clui; Coiiipaubiii ile Vupor, 1 cx. lorrnebii,

brs. ferragoiia 2.1. vidros, 8 tr.l. loiia,21
l.rs. tiniu, ÍO iinclionis, 10 i-orrciiti-s jorro*
Castro Soiizii .*i (.!., 10 exa. iniiiil.-xn-:
Serra I.inift & Valeu..'. 1 '!¦ Iiwq.wJh», '
fril, .1.; I'ci.\o(o Dina k ('., -1 Imrrnü clii.iu-
bo, 8 unir. iii-auic, I cx. l'oiT.ií.''ii., 12 m--
çha cal)..: 1-Vaiíoso ,'i ('., 1 cx. iiu-iiis, M:.-
nuel ,1. Maia k C, 2 il. filZCli(lll.,11 unir.
fen-o. Mo il. cobro. I l.i-l. tinia. 2 ll, ciiiim-
l.o. I cx,, l bri, fovriigoiis; llittciicoiu-t
Pontes k'Õ..-.1 ex., 1 fril. lazeniliis; .Ma-
nuel .1. «In Silva & Cl;. O IV.I. 1.1 ex: fnzen-

1 il. forrngeiiBi 10 .1. clui; 1-, Jaiui.i

Companhia de Navegação a
vapor do Maranhão.
Vara Perieumãu.

Seguirá no dia 20 do corrente, ás 7
horas ila iii.nil.ã, o vapnr «Alcanlnrn».

Ileccbení-sü eii-oiiiiiieiíiías até ús i
horas da larde do dia 19, c fecha-se o
cxpc.liente ús 11.

Para Monção * entala rebo*
«MHffo bareat.

Seguira no dia 11) do corrento ús 11
libras ila noute o vapor «Caxicnse».

Itecclieinse ciicoiiiinciulaa aliás 2t.o-
ms ila larde e fecha-se o expediente ás 3.

*l~*St«_^k /h.

Uiüiuo Coininèreinr.
« llyj.orliociu-io

Comp." Liaperiuivn

latirecloi-Ia.H.

(de.mana ./« IG a 21 tle Janeiro.)

13.i nco do Maranlião.
Miinucl Silvestre ilu Silva Couto.
João Gonçalves Ninu.

Uaiiéo Comiiíorciiii;
Miguel .Ioni|iiiní da Kocl.il.
Jeroíiyino Josó '1'nvarcs Sobrinho.

Bitneò llypotlioeario,
João dô Alincidii Azevedo.
Kieiirdo de Souza laias.

Caixa Eiionoiiiieii.
Cimdido César da Silva Itioa.

_%.ltaiuluKn-
Keudimentode2ii Ki .128:572-885

TIlCHOUl')) I»rovliicliil.
Uendiiiicnto do 2 á 12 Í7:7G7,$925

rio (í. do Olivoini k C; I ex. I lr(l lazen
das; lticiii-do ile Souza laias k ('., i cx.;
2 fnl. d.; Maia. Olivcini .-i ('.. 2 lira; oleo
do linliiicii, 5 d. In-eii, (i «1. tlnhi, 2 brs.
fcrriccns, 1.000 tijollos, 8 cinili., t niin'.
cluunlio, •! brs. dito. I fril.; 21 peça eiibo;
¦108 pnnellns ferro; Luiz Manuel 1'eriian-
des íi Irmão, 1 cx., -1 fnl. fazeiuliis.

_Ex_a.ortn<*«o
Manifesto do vapor Maranhão, pnra

Pai-tuihi/lia:
l.aziuo Moreira de Souza & Fillio, 00

caixas sultão, 10 suecas café, 10 barrica!,
assi.c.ir; Silva Junior k Viiliniu, I lard.i,
1 cnixii, l caixote moretulòriii., 1 iiilo uu
saião; l.uiiriiid.) de Oliveira íi C.-8 volu-
mes mercadorias diversas; Jose t-err.-ira
da Silva Junior .t C, 11 ditos; MiinllOl I..
CiiBtro, Irmito k C, 1 casco: Abreu, Ssq-
brinlio k (',,'.) volumes.íiierendoriiiB ili-
versas,, l.uiz Miliiiiol Kcniiindes .t li-mão,
105 ditos, 100 (.lu.elll.t) do forro; Clinspini.
Santos i*i C, 2 pipiis aguardente, o barris
vinl.o; itosen.l» Miirinlio ile Olivoini, "

Societé Postais Française de
VÂtkntiqüc.

Vapor Tancarvill©

Esperado dos pftitos do sul soquiriã
depois .Ia indispensável demora pura o
Pará, S. Tiion.az, o Ilalilax.

Vapor Conde d* Eu.
IJçpera.lo de llalifax seguirá parn os

po.tos do sul.
Iteceliefsò cnrgn para todos os portos,

a tríitar com os consignalarios.
José Ferreira da Silva Junior & C.

I.i.|to.*l»v<'.<>
Canja ./.. vapor Caxicnse, entrado hoje dc

Caxias c escalai

Britto Vi k Irmão, 20 aves; Pedro A.
Cardoso, 1 ex. baeuris; D. Maria l. V.
(Iiiilliun, 1 ex.; Francisco A. V,. M., 2 d.;
Serra I.. ít Valente, 1 ex. miudezas; A. J,
Almeida, 1 capoeira.

Càri/a da liàrcà Bacant/ii, a reboque dò
mesmo i-upor\

CODO'.—Ilritto P. ít Irmão, (Í7 se. «I-
jjodão, 1 d. salnigo, 2 gamellas; M.J. Sií.
vil ít Ci, '18 se. aléodiio; T. A. Valeuto,
Ili aves; 1). liosa V. Kurtado, tf se. algo-'dão; Azevedo A. .t C, 8 d.; l)r. Cyprian-
no Veloso, 21 d., 7 pan. millio; liento 1).
Irmão íi C/i 11 se. alj_òd.tò'; Antônio Jon-
i.uiin li. íi C, 8 il., 21 couros; S. Lima ít
Valente, 5 se. uh'oclão; .1. A. lt. Moura,
10 d.; Affonso H. A. M., 2 d.. 1 gff. ba-
niin porco; F. J. fi. Oliveira, (> d.; H. J.
P. CiiBtro, 14 d.; 1*. C. Moreira, 12 ri., 4
.1. irerjrel.oi. !1 <l. ilrro"; M. S. ,V- Viurm-.,

2 pedras mármore, l eaixoto louca; 1'riin-
eiseo.I. (Jiiilhmi tle Oliveira & (.', liar-
do fazenda; llonto Dias limito SC, 10 vo-
lumes iiicreadoriiis diversas; Vinhaes &
Couto, 72 ditos, 50 paiiollns lio Ferro; J*ra-
gozo S C 2 burricas eervoja, 1 eiuxa mas-
sa 1 dita mercadorias; Miguel Igiiuoi».rui-
gil Kwerton, 0 volunies inorcndoriits divor-
sas; Almeida & Santos, 1 caixa merendo.
rins; Cunha Santos S O, 11 volunies nier-
cadorins, 50 punolllia de forro; l.iuz Jlnt-
tos k Irmão, *_! caixas maeliiiiii de costura,
;t peçáá do ulíuíibitpio de cobre; Tlioninz
de F. Lima, 2 barris vinlio, 1 iiilixll mor-
cadorins; Uoihiligos Ei Martins fòrrõira,
2 ex. iniieliiiia iiurii costura, l d. drogas;
M. ,1. Silvn k O, 22 vol. moro. diversos;
Bustos, (juiiiiurães & C, (i barris viniigre;
(.rni;ii k Carvullio, 2.caixas mercadorias,
2 possua cstoupii, mein burricas lotleu, 1
dita línfé; Peixoto Dia» & C, 21 volumes
inei-cadoriiis ilivci-sns, 50 puiic.lliis ferro;
Miranda, Silva & Viiinna, -l caixas inuelu-
nus costura; Hibeiro k Moura, lí) volu-
mea mereiuloriaa divorBiiB, A priuiolioea
pinho, 5 chupas ferro; DomniRos Borges
& O, 1 enixii Lorosene, 1 inolii.barrica tu-
rinliii trigo. : „' ,., ..

OltANJA.—Mina, Sobrmlios S «J, 15
volumes morcndoriasdiversiia, 50paiiollas

' 
ÜAMÓSSIM— Moreira ít Saraiva, 2 ta-

elioa, 1 iiluinl-ii|iio cobro, 1 carapuça, 1
uerpontinn.

LifllLOE

M..vim(Milo oinrlti.no.

Vapores esperados,
Do Ceni-.i—Colombo—amanhã.
Do Pará—Aioazoiiease—iniinhã,
Dò Puni—Ceará—ein 18. (Do 1'ará—G-iiriipy—a.nanbã.
Dos portos do sul—Tnnenrville.
De llalifax—Condo iVEu.

Vapores á sahir.
Ceará e escala—Maranhão—liójo ás 8 lio-

ras da noit".

c
QUAIIT\-FE1HA: 18 do corrente, o

agente Lopes Ferreira fará venda cm
seu leilão, de um excellente cavallo de
sella eou. ..larclius o meias ditas, e l.o-
nita estampa,

AV 11 horas.

Quinta-feira, 1!) do corrente, o ngen-
te Narciso Josè Teixeira, vendera cm
hnsla publica, a morada1 do ensn sita ii
rua Grande, sob n ".90, sendo de pedra
e cal, eom as pare., s divisórias, dos
quartos do correr, construídas de ndu-
tios, lc... um excellente poeo com mng-
nifira bomba.

Us pretendentes podem, examinai a
das 1 as 6 horas da tarde, em qualquer
dia. .",,' .

S. venda terá lugar «o meio dia em
ponlo. . 

" 
. .

N. B.—Também tem latrina.'»

DU MOVEIS.

Quinta-feira, 19 do corrente,o agente
Lopes Ferreira Iara venda cm seuTeilflo
dos seguintes: duas dúzias de cadeiras
suissas «'om assento e encosto de palhi-
nha, inclusive duos cadeiras de braço e
um sophá, ludo «l.a mesma guarni.àta
dc sala, alem de oulros muitos moveis
que ludo seria vendido ao correr d»
n.-'.rli'!lo, -- \'? 1 liorns.
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I). Joselu Aiigunla do Lemos Ifiit-f1t.tr
(_oillov,l.ív'ií de Ccéllió Josú Couto, parli-
eipi au eoinuiereio que tom enearregado
n seu ciiiih.ido o sr. .losé Francisco Cou-
lo pnrn tratar de Iodos uh seus. negocio*.

A mesma pede a Iodas as pessoas que
tivetíin IraiiHiieções com o soo fallecido
marido, de nprcsenliiiem m suas cuntns
pnra serem conferidas.

Maranháo 10 do Janeiro de 1S8.
II. Josepha Augusta do L. R. Couto 2

Saques.
Manuel da Silva ttodri-

gues sacca sobre a praça
de Lisboa. (2

Ao commercio.
Os abaixo assignados dcclnriio que

min se rcsponsahilisno por compras fei-
Ins em seu nome, salvo por elles pro-
prios ou seu irmão Josú Anlonio Ha-
mos.

Maranhão, lli de janeiro de 18)12.
Ramos St Irmão.

"A--. •••_•': '.;.'•...-;
r 

'¦%''¦„:'¦sy-i
fi:v;

Banco Hypothecario e Com
mercial do Maranhão.

Do dia 18 dn correnle cm diante co-
meçará neste llanco o pagamento do 8."
dividendo de suas acções, na razão de
.',200 por coda uma, com entradas de
sessenta mil reis, relativo ao semestre
findo em 31 du dezembro ultimo.

Maranhão, ti de janeiro dc 1882. (I

Sociedade Reclamo
Pertencem aos abaixo assignados os

dons bilhetes ns. 11115. o 7iio7 da 'A.'
loteria cm hcnclicio du Santa Casa da
Mizericòrdiá.

/'. A.
B. II (l

U-00R6IS
Saliidüs de baile, éiípinlias de lan de diversas cores.

A 1$1.00
•vjajsriDEinsá:

Antônio Alberto & Neves, ( 10

Attenção
Fumamos.

Fumo dc molho do Codó com 2 e \l
annus, vende ne uo nnligo eslabeleci-
meulo de José Alves du Valle & Ci

N. 8,-LAItGO DOCMIMO-N. 8,
CASA A.VAIIUI.I.A. (I

Para a Quaresma!
O mais esplendido sortimento que se

pode desejar em gorgnrõcs, nobresas,
lafclas; si Uns pretos de inaeiiu, renda
de seda preltlj botões para enfeite de
vestidos, todos estes iirllgõs encontra-se
no Louvre. (I

.'¦'íi

Caixeiro.
Prccisn-se de um com pratica dc qui-

landa na rua Grande n. 09. (II

Companhia Esperança
Convido aos snrs accionistas desta

Companhia, a reiiiiirein-se em assemblèa
geral no din 18 do correnle, no meio dia
ua salla du associação comniercial, alim
dc lhes ser apresentado o relatório da
directoria, com o parecer da Cuiiiniis-ào
fiscal, relativo ao semestre lindo em III
dc dezembro passado, cm cumprimento
do art. 19 dos estatutos.

Nii mesma reunião lem de proceder-se
á eleição bienual da mesa da assemblèa,
directoria, siipplentes c commisulo fiscal
dc co formulado com a disposição do uri.
ii dos mesmos estatutos.

Maranhão, 13 de janeiro de 1881
O presidente <f assemblèa geral.

Luiz da Serra Pinto. (I

Ruche Arminho Plisse.
linche branco c preto para enfeites.
Arminho branco lelrudo.

V li N D E M

Anlonio Alberto Heves.

Guias Cuias
Cuias.

Lindas cuias com azas, sem azas, li-
zus e bordadas proprius pura mimos.

VENDEM
Anlonio Alberlo A Neve..

Trancas de cabello.
Pretas e castanhas de diversos tania-

nhos.
VEN I) E M

Anlonio Alberto & Neves.

Louças e vidros.
Grande sortimento de louças c vidros
Apparelhos para chá c janta, brancos

com friso c dourados.
Todas as peças de louças e vidros

avulsos.
Vazos para enfeiles dc salla

V li N I) E M

Machinas
Pascal Carneiro Souto Maior, prompli-

lica-SH a concerlar toda e qualquer qua-
lidade de iiiachinas, com especialidade
de costuras; c un mesma casa tem Iodas
as peças para machinas de Singer, ludo
mais barato do que em oulra qualquer
parte.

Garante-se a pei feição do trabalho.—
Ilua da Cruz ii. 114

Mlllio novo á 80 róis o Kilo!
Vendem Manoel José Almeida & Solui-

nho, íi rua da Ponte das Pedras, canlo
da rua da Cruz. (4

Flores
O Louvre acha-se sortido de ramos dc

llores, próprias para cabeça e enfeites
dc vestidos paru bailes. (2

Mnll.is Mallas
Maltas

Grande sorlimeillo de mallas de todos
os tamanhos e feilios pnrn viagem.

V E N l> E M

iiiiloiiio (liberto _ Xeves.

Para os dias de lesta.
Ahigão-se:

Espelhos grandes com moldura dou
radas.

Cadeiras americanas.
Vasos para llores, copos e cnliv.
Qualquer peça de louça e vidro.
1 apeles, capachos e oulros artigos.
A preços reduzidos.

ALÜG.U)

Antônio Alberto a Xeves.

Papel para cigarros.
Em maços dc dez mil folhas.

Papel para forro.
Papel bronco francez para forro dc

salla.
Cercaduras c rodapés, variedade.

E N I) li M

liiloiiin Alberlo A Xeves.

Palitots Palilots.
De iilpaca e lustrini prelo para ho-

mem.
Uc seda de cor para .dilo.

E N I) E M

ílntuiiio Alberto i Xeves, (20

Pertencem ao sr. Miguel
de Souza llnrges Leal Castello llranen,
(da Tlicrczino), os seguintes bilhetes da
.01 lutei in pnra o 'Muni.'! Pio dos Ser-
viilores do Ksliuln»* Ih-tn u. llll.', n
saber: I bilhete inteiro n. 7111.1, I meio
n. 10.111 o I deeinio n. ',1.170.

Mnrniiliilo, 17 de janeiro de 1SN*•

Raimundo José Pereira de Castro, (I

Vinagre branco e tinto.
Em porção e n retalho, nu fabrica de

Manuel Joaquim Fernandes, á praia do
Cnjii,

José Villariiiho dos
Sanlos mudou Mia residência jmrn a rua
das llorlas, canto da rua dn Manga. (3

Declaro ao Corpo
Comniercial que udmitli como interssailo
no meu estabelecimento, o meu lilho
Manuel .loaquim de Mello Fernandes;
dando-lhe pleno poder puni tratar de
meus negócios.

Manuel Joaquim Fernandes (3

Pedras para .onslrucçíío
dobras.

Autonio Francisco dc Souza & C, n
rua do llibeiião ll. I, vendem pedras de
hon qualidade; garantindo a maior prom-
plidão nn entrega dellas, pois as rece-
bom de uma pedreira muito próxima
d'csln capilal.

Sào todas de bom tamanho, e promet
le-se líiòdicidudo uns preços. (li

Bisnagas Bisnagas
Bisnagas.

Sedimento admirável dn divcrsns tamanhos e feilios.
Caixinhas com pós DOURADO E PUATEADO:

VENDEM
Antônio Alberto ife Neves. (io

CHA CHA
O verdadeiro cliá da [nclia verde e preto.

VENDEM
Antônio Alberto A Novos. (20

Anlonio Alberto * Neves.
(20

Caixeiro.
Precisa-se do um com pratica de qui-

landa e que (16 fiador ií sna condueta no
estabelecimento a rua da Estrella n. 2b".

Na quinta ;do commenda-
dor Vasconcellos, ha paru vender e mui-,
to em conta, caihros, ripas, c taboado
de cedro o paparnii.u.my,

leiro.
Vende so cada 68 centímetros (covado)Pnpelina de algodão a 200 reis.

Chitas largas còr lixa 240.
Iliscadinhos phanlusia para vestidos

\ de crianças, 210.
k Tecidos escocezes idem, idem, 300.
L Chitas largas côr lixa para cobertas¦¦oo.

A venda no estabelecimenlo de Silvo
*leves & C , —i ru» do Sul, n. 2.

Moleque.
Nesta typogràpliia infor-

ina-se quem precisa alugar
um de 10 ú 14 annos-

Para lato.
Chapéus para senhoras, e lã preta

paru veslido.—Despacharam e vendem

Souza Lobo dt Irmão
HUA Ülí NAZARETH; {i

Attencào.
Manuel João Cori ia Vianna precisa

comprar uma escrava de meia idade,
que saiba lavar õ cosinliar; ipiein tiver
uma nessas condições, pode ciitctiiler.se
com os srs. Jironymo .losé. Tavares So-
brindo ou loaquim José Gonçalves Ju-
nior, ambos moradores ú rua da Palma,
que eslão nuclorisados para isso. (3

Rua Formosa casa n. 17,
vende-se libras sterlinas.

(2

Sapatinhos abertos
i

De COIIEá AZUL, ItOSA, IIIIANCÓS 12 PHETOS com ii llvellas, para senho-
ras próprios para baile.

MEIAS abertas brancas e de cores.
LEQUES com arminho variedade em cores.

VENDEM
ANTÔNIO AIIIEIITO & NEVES (10

1 

Borracha fina para caba-
inhas chegou deste geniwo para o ba-
nr do linriil.iro) run.GrnnJe n. fifl. (7

Saques,
José Moreira da Silva

sacca sobre a praça de Per-
nambuco. (2

Prestem bem attenção a este
annuncio.

Grande liquidação o garante-se a boa
qualidade o mais barato do que cm ou
Irn qualquer parle.

Queijos llamengos muilo frescos—no
estabelecimento dc molhados n Calçada
do Viru-Mundo fronteiro nos negociantes
de ferragens srs. Domingos Belchior.
CV.

Maranhão, 2 de janeiro de 1882.

Auguslo Caetano da Silva Rumos, (-1

No bazar do Barateiro á
rua (ífande n. C9, vonde-se ngua florida
n 1,80(10 rs. n irnrrnfn (7

Compra-se
No escriplorio de Serra Lima & Valeu-

te uma escrava que sirva para lodo o
serviço de uma casa de familia. (4

Na casa n. 36 á rua da
Madre do Deus, compra-se uma negra de
meia idade; quer se alugar uma negri-
nha dc 13 a li annos, lambem se diz
queni-uchou trouxa com roupa lavada
que se entregará dando os signaes e pa
gando a importância do annuncio. (4

Vinhos superiores
Vinho do Porlo em garrafas. ¦
Dilos dilo cm caixa de 1 duzia.
Dito Mnsrnlel de Setúbal idem idem.
Dito Xercz. .
Licor Mairnsquiuo e do oulras marcas.
Vinho lino Meneres.
Dito Sangunhul a 500 reis, litro.

Tudo de superior qualidade se cucou-
trará no estabelecimento de Maia Junior
& C, á ua Orando.

Ao Coimiicrcio.
O abaixo assignado communica que

continua com o mesmo giro de negocio,
na mesma casa do becco (1'Alfatiüega n.
Ií e 7 sob a razão social de Alfredo Oli-
veiraít C , ilo que é o unico responsável.

Maranhão, lli dc jnncirs dc 1882.
Alfredo Francisco dOUvilru, (3

Ao Commercio.
Os abaixo assignados declaram que

ficou de nenhum elleito os avisos feilos
pnra a dissolução da sociedade que ron-
stiliiirain em !i de abril de 1878 soba
lirma de Ferreira iV Oliveira e que, de
coiumiim accordo, a tem poslo em li-
qiiidaçno desde I.* do correnle, ficando
a -'ila'liquidação a cargo dc Alfredo Oli-
veira & C* jiará apurar o aclivo e sulis-
lazer o passivo d'aqtiella.

Maranhão, Iü dc jnneiio dc ISSi.
Joaquim de Souza Ferreira.
Alfredo Francisco tCOliveirti. (3

Sudré & C passão
sua quitanda sita na rua dns Alíogodns,
canto da rua da Mangueira, é hein ofre
giiezada e tem pouco* fundos; a tratar
na mesma. (í

Sub Cap Yera Oruz,
Sessão, qiinrla-leirn IS do corrente.
17, janeirn de I88I.

St/víi. — Secròt. (I

Attencào.«
O abaixo assignados lendo de retirar-

se | ura o interior, pede a todos os seus
credo-cs que apresentem suas contas
para serem conferidas e pagas.

Maranhão, 27 de janeiro de 1882.
Antônio Torquato Garcia. (!!

Repolhos
O—Chaves—acaba deos receber mui

lo bons e. grandes, preços commodos.
Ilua de SanfAiinii canto da Travessa

do Theatro. (3

11.^*111011111111.
Vende-se um novo e excellente liar-

moniiim de jacaranda, com cinco oitavas,
tres registros e transposição de som,

A Iraclar na loja—Esmeralda,—rua
do Sol n. 7. (!)

Café e a§§ucar
assucar e café!

Por preços sem competi-
dor, vendem

ANTDÉS e ARAUJO.
Café chumbado dc I:'. qualidade kilo

500 réis.
Assucar refinado, alvo, idem, idem,

kilo 480.
Dilo grosso de Pernambuco, idem,

idem, kilo 400.
Dito c.bristíilisado do- Pernambuco,

idem, idem, kilo 400.
Dilo polverisadode Pernambuco,idem,

idem, kilo 480.
Também encontrão-sc constantemente

nesle novo estabelecimento grando sorli-
meulo de assucar refinado, de todos os
preços c qualidades sem rival, ao mesmo
tempo garantindo ao freguez que serão
bem servidos nas compras que fizerem
há nova refinação junto íi padaria do sr.
José Pedro dc Almeida.

HUA D 0 S 0 L.

Engenhos.
Peixoto, Dias & C\ vendem engenhos

dn serras para desnnrnçar algodfio. (14

I). Adnlgizü Alice da Sil-
va Lonins ciiniiiuíiiicii no respeitável pu<
blico que nesta iluda abriu, sub sua di-
rceçAi), nn casa de sna residência, ii rua
de baixo desta cidade, unia escola par-
ticular dc ensino primário do sexo funil-
nino, cujo pr.igmmmii du ensino ú o se-
guinte:

Leitura e escripta; ns quatro operações
runilaiiicnliies da iiriilinioticn em nume-
ros inteirai, decitnaeso quej/radns; sys-
leiiin métrico decimal; graminaticii por-
tugue/a; cijlljccliliiiíò o noções de histn-
ria sagrada; bordados c trabalhos de
agulhas etc etc.

A escola fiincciomirií duas vozes nn
din, dns 8 iis 12 horas da manhã, u das
2 iis li da tarde, em Iodos os dias úteis;
sendo pnrem feriados os mesmos que o
silo mis escolas publicas, os da semana
Santa, c o.s que. decorrem de 23 de dc
zcnibro a ti de janeiro.

Mensalidade  25111111 rs.
Alcântara, 11 de janeiro dc 1882.

Bom e barato.
Lunsde uma só cot pnra vestidos.
Dita preta para dilos.
Cambraia de uma sii cor.
Cortes de cazemiras para calça,
(.nzcmiin em peça.
PdjlilO liun honi.
Ilitu mais baixo.
.Merinò.
Iloiiibnzinn.
Ilrim .1'lliinibiirgn para diversos preços
Dilo lona.

Vende Manuel de Vasconcellos
HliA FOIIMOSA N. lii.

Píilceiras dc scliloid com laço.
Ditas sem laço,
Vcutaiolas e Icquos.'
linches dc seda.
Encontra-se cm casa de Manuel de

Vasconcellos, ua
Rua -Formo.Ha. (I

'*' *lto> -í(K« ilMi -íOh * «0)i «O* -S00< *cSlh «0* «0ti#

I Instrucção primaria. {
| Mensalidade 3§000 |
| PACÍFICO CUNHA continua I
?j? com n seu externam á rua dos §

Alíogados 11 í'i a
iíccO5-i[0r''i0i"3(!-»'!0i"ilW'«m»-0O*H1(U'"{6>»iU0i,_i;

Garrafas vasias limpas.
Comprfio-.sc no AIIMAZEM CE.NTIIAL.

Ilua da Piilma, n. 17

Pharmacia
Dois irmãos.

Pilulas Paulislanas ou ver-
dádeiro purificador do sangue.

Para a cura da inorpb.a e de oulras
inoleslina cbroiiicas consideradas incura-
veis.

Vendem eslas ofnmndus pilulas, e so-
bre a forma dcusul-as dão qiinesquéi-ex-
plicaçõas. os únicos agentes nesta ei-
dade.

Ferreira Sobrinho & Irmão.

UUA UA ÉSTRIiLLA N.

Agradecimento..
O abaixo assignado vem por esta folha

patentear ao pulilica os benelicios extra-
o.dinnrios que obteve das pilulas pnulis-
lanas.

SolTrendo de lierinorrhoides, a ponlo
dc não poder andai- e trabalhar ha mais
dn ?(l mezes, com inimonsas vertigens
o sem esperança de sarar, a conselho do
autor das referidas pilulas, lançou mão
das do li. 3, e tornando-as, ajudado pe-
los banhos de cosiuiento de yuaximmn,
em 60 dias sarei perfeitamente.

Faço esla dccluiação em benetieio dc
todos que solhem uma tal moléstia.

Joaquim José de Arãú'\o.
Ilun da Praia n. 21 (1

Para o Carnaval
Lindas buréges com fios de prata, fu-

zenda á fantasia', próprias para os bailes
de carnaval.

Ilisiiagas, grande sortimento,
Luvas, fios de escossin, brancas c dc

cores
Ao Louvre !

\ quem precisar
Na rm da Cru/. 11. 27 lin um moço

com bastante pratica de commercio que
deseja se empregarem alguma casa com-
mcrcial, dá fiador a sua condueta, quem
precisar dirija-se á mesma casa que acha
rá com quem ti alar. (ti

Maquinas para fazer caba-
cinhas.

Maquinas a vapor paru fazer caba-
cinhas.

Vendem
Antônio Alberto d' Neves.

(3

Armas.
José Antônio llodrigues de Moura tem

um grande sorlimeiito de annns.
.'"raneezus coronha inleira Iroxado dc

íço,
Dilns meia coronha Iroxudode aço.
Ditas coslu de ferro -
llitus coronha inl.-irn patente.
Ditas meia coronha meia patente.
Armas luiarinas completo sortimenlo.

(2

Attenção.
Queijos flamengos muito frescos.
Morladella de Hologna.
Borracho para cabacinhas, c oulros

muitos artigos, vende-se por connnodo
preço 110 cslabclccimnnto de José Anlo-
nio de Figueredo.

Ilua grande canto dn de S- João. (2

Viva o Carnaval.
lliisciirus, mascaras, mascaras
ílxplcnilido e variado sorliuienlo.
Mascaras do pnpelílo, lypos o bichos.
Luvas de diversas qualidades o lauia-

nho.
Mascaras de solim, grande sortimenlo
Camisas e ceroulas de meias brancas c

decores.
Mascaras de arame com molla--. c sem

molla;;.
Belbuliun, iiriniiihii, fachas e barreles
Narizes de papelão e cera.
barbas, bigodes e cabelleiras.
Meias paru homem e mulher, brancas

o de cores.
E tudo muis que se possa desejar para

o carnaval,
Tnmheni receehcrfio um completo sor-

limenlo de bisnagas, e o inagiiilico púde praia e ouro paru o enlrudo.
Vende-se a retalho iis dúzias e grosas

XO
líazar- Carnavalesco

De Neves Pinheiro e (J.
Rua do Sol. [i

Farica secca. nova da ilha
a OU rs, o kilo

Vendem Manuel José Almeida _ So-
iirinho, rua du Fonte dus Pedras, canto
du da Cruz. (2

Manteiga.
Ilorges & C, vendem manteiga pri-

meira qualidade em lutus de t|. kilo a
1200, assim como lambem |ulas do uma
libra massa de tomate verdadeira u tiiO,
o lambem potes e fogareiros de louça do
llosario muilo boa sendo fogareiros 221)
e potes a 500 rs. c muitos oulros gene-
ros para acabar.

Praça do Mercado casa n. I—canto
dn Roa dn Fonte dns Pedras. (2

Vellas síeariiias, maço 400
liciS,

Vende Manuel José d"Almeida & So-
iirinho, ii rua da Pente das Pedras canlo
da da Cruz. (G

Novíssimo Diccionario
LATINO-PORTUGULZ

Upymelogico, Prosódico
Histórico, (Jeograpliico, lliogrnphico etc.

No qual sâo aproveitados os traba-
lhos de phiiplógia e Icxicograpbiu

mais recentes
llcdigido segundo o plano do

Diccionario Lalino-Francez de Ouiehernl
e precedido d'uma

Lista dos am-lores e monumentos
latinos citados no volume c dus priiici-

paes Siglas usadas nn lingua latina
por

I". II. dos Santos Saraiva.
a venda

na livraria de—Corrêa llodriguss éi. C
47—Hua do Trapiche—47

Saes das ApasMineraes
de Moura

liste medicamento é extraindo das
águas de Moura, villu do Alemtejo, quu
alli correm nu fonte publica, sendo as
que principal c quasi excluzivuniento
servem paru os usos domésticos, espe-
cinlmcnte a uguu denominada dc San-
ta Comba. A cxpciréncili antios dc-
monslrou, que umas certas doenças de
estômago, ligado, intestinos, baço, rins,
uroléreo, bexiga e uretra se nâo mnnif s-
lavnni n'aquella povoação, u eram prom-
piamente dcbelladus pelo usolemporurio
dns mesmas águas. Os muilos suecessos
felizes deram molivo ii sua fama e pro-
cura, sendo u sua conducção feita nu
maioria dos casos em pesimas condições.

Os saes das águas de Moura túeni
superior vantagem nus doenças do esto-
mago, ligado, intestinos, baço, e mais
nolave!mei)le ainda uns doenças de rins,
ureíéres, bexiga, e uretra, e mesmo nns
doenças do pulmão, em que a acidez
palhologicn domine. As dyspcpsias aci-
das (os vômitos, as nzias, o mesmo gas-
teralgius, as irritações de bexiga, rins,
e urtHru os eatarrhos e purgações, as
ãreiusj; ns bronchiles com a expectorn
acidii lóem .sido promplanienle debellu-
das por este medicamento.

Os saes sâo Pnismos, o de um bran-
co semelhante â cnscu de óvo, o sabor
ulcnlino não desagradável; para so toma-
rem dispensase qualquer manipulação,
pois é sufllcicnte deilal-os na lingua e
beber água, ou mesmo sem esta se po-
dem tomar.

Vende-so nu pbarmacia e drogaria de
Abreu Sobrinho, ruu do Quebra Costa,
n°. 7, e no armazém dc Domingos Bor-
ges & C. rua da Ustrellu, n°. 36. (19

Louvre.
Pnnno Uno preto e azul despachou-se

para o LOUV11È, garantimos a boa qua-
lidado o a modicidnde nos preços.
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ometarios de emas.
Hyôiòue ó suluhriiludo publica,....,

CartOi. </d chumbo forrados do cdanlio, piivlllylttdo.s na
liuropa n nu Anirtca.

Diplomas tlu honra nas grandes exposições industriaos de França o
outros paizes,

Cunha Santos & —C." (Únicos agentes nesta provincia).
A iusaliiluidade das águas conduzidas em canos ilo chumbo, desde multo

lenipn é reconhecida,
Clilllllcos c médicos tio todas ns nações, cujo; pareceres ronslilnem nuclori-

lindes, mostraram o perigo u cliiiniaraiii a nlleíiçfto dos governos sobre esta im-
pr.rlaiile queslão du liyglcilO

As inulestiilS oc-iisionadas pelos sues dc chumbo são muitas e variadas; eólicas
sei-eas, syuiplonias tlu epsili!|ii.is seguidas de |Wn|yslil ou de tremor nervoso,
ôiivcueiiniiiüiilb grraltil.uiiiu vngnriiso ib' tudn 11 ei-oiiuiuiii em rnsllo du iihsuipçào
pela-vias lespii-nimins, pela | elle, |icjn uiislura uos alimento* e bebidas; laes
san algumas das puaripies uiiferinidiides oriundas dnipielles finieslos siles. ^

Na .-'rança, gríihdê, nuiiierri do médicos rcpiereruiii no conselho municipal de
Paris n prosnripcfu) ulisolutu do chumbo ordlnniio.

Nn ctíugi-PÈFO Bciéhtillcd >\<s lbuxell.ni, lidi! a l*N.hçii, a Inglalcrrn, n Alletna-
nha, na Au--tiia, . le. estivcrniii representadas, a proliibleaii dn emprego dos
íim.-:! de ehiiinl.of.iliimiio para pn.atiminuto de agui foi nhjcclo tle grande dis-
cussao, e decidido d'., modo o mais per. inploriò;

Kx[ic:iòiiclá's comparativas de rusisleneia entre os de chumbo ordinário e os
forrados de e-lanlio dera-n o resultado .1 mnis snlisfiilniio em favor ilesleSUItliu >s.

!.' qiie o* meios (iinjirèjimJòs paia n reu fnlirico são lím perfeitos qii" se lhe pude
dar a iiiirima espe.-stu.i. e.-taiidu ib. terminada a pressão que elles devem'supp"f-
tt>r; o qu-1 níio nos ac-uilece e. mi os de chumbo ordinário cujas paredes, de fls|ir-8«
PÍiri) desigual, é míiiui-tio i\ io a necessária, o que forçosamente os encarece.

liem que a iiiiiliii-i prinia ea mão du obra sejum mais elevadas que as de
chumbo eoiiiu i.uru, os canos de chumbo forrados de cslnillio não cuVtfiò mais ca.-os
do qUn ns dúcíium.jin ordinários.

Nos líst-idus Üiiúlos os cnnos de chumbo ferrados dr csl.inbo são empregados
do preferencia nós dé chumbei ordinários como reunindo as maiores vantagens.

A academia imperial de medicina do llio de Jáiieiro iíiniilfèsínu cliírüinch.lo i-iii
seu i-eliiltirio dò IS77, ns peiigos do emprego dos canos, de chumbo ordinários.

Os ciimis.ili;.cliiim()0 forrados do estaiilio satisfazem 11 Iodas ns condições dt)
liyf.-iei',i-. 1!'.' fcli.lc;, de economia e de duração.

Constituem um v-gi-iludòiro tubo de eslanho revestido exteriormente de um i.u-
tro de clítirnhò; são, pnr tanto', dois tubos porfeilnnicntu dislinctiis Nâo se Ira
la de uma npdlicueãn de eslanho em fusão ua superfície do chumbo, mas sim
de um f.i-ro daqueile melai completamente ndlierentc, 1:01110 foi verificado ollicial-
mente

bo

.-me.
O Iriuispprlq destes canos è incomparavelmente mais barato ilo que os dè cbuni-

._ ordinários pelo seu muilo menor peso.
O assentamento é muito mais vantajoso poli! facilidade con: que se preslíio a•en cer uccldcriíes do terreno principalmente nas derivações e distribuições no inte-

io;- diia prédio?.
A solda se faz do mesmo modo que nos oulros;. ua falta de. uni soldador,

qualquer pessoa podt: assental-os: basta leunii- pòí meio th) lindes dc ligação cons-
triiid.iâtr.l leic, ns extremidades dos tubo- ligeiramente nlargudos para esse lim;
sy-!eii'i que iipt-çsenln a vantagçm de ser a soldagom p.erfòitiiiiientii extiinque.

eíii tr.Cíiili) módq uollücatii-so ns lomciriis e pnrie-se fazer qualquer rainilicução
Nas Hiinalisaçõcs de giiz com o eiupreg.-i deslei) canos, a circulação é mais fácil e

mesmo mm pressão luz, inferior, 11 é mais intensa.
A propriedade qiie estes canos trem de não crear croslas, os torna preferivsis

aos de chumbo ordinário pnrn o escoamento das águas servidas, como tiímbèm
nas latrina.*; oque é ue valor immenso.

Taes são as preciosas vantagens desle.. canos.
Animaihs das melhores intenções de dar a esle ramo de commercio o inaiur des-

envolvimento possivel, envidaremos todos os nossos esforços pura sjilisfiiznrFqúnl-
quer podido; ptcóhviolòs dc que sempre leremos u preferencia, esperamos receber
113 ordens de qualquer parle desta província.

Cm lha Santos c Companhia.
IlUA DOTRAPICIIE NS. 30- 31 li 32i

t !

O s CAJU' PERRÜGINOSO
PREPARADO POR

JOÁQÜII LUIZ FERREIRA E COMP-»,
Membros ao insüt.uiò phannaoeutico do Rio de'Janeiro, premiado na

exposição nacional de i 8G 3 e provincial de 1872, etc, etc.
D VINHO DI5 CAJU O prepara-lo du modo n nada desejar aos mnis eeneiosvindos do estrangeiro.

¦ Gosa de propriedades lão nntav.ir. ua maioria medica associado a um agente,nao niença in)j)qrla,nlu:, o ferro, torna-se uni preparado dos mais poderosos paracombatei: as inaliíãliua ubui>;o niencionndas.
O Vh.Nl.IQ DJ ÜAJli !•'...!Ííl'._l..l)SU, tem superioridade a oulro qualquer pre-parado dc ferro, pelo:.eu sabor excessivamente agradável e scnchipíegado emdoses moderadas, não somente nu coiivaleceiii;a tlu louyas ehfDrmidades.-írit.s ain-da, e soíire lu.io, nn. casos .ie onfraqúcciiiieiiló geral!() VINHü 1)13 CAJII M-;i!IU'til'.US(i é destinado a curar ra.licubneiitu as enrer-mula.], s ,,110 bc origiiiâp tl.tj-ycla ou ind.lreclatnuiitc do oiripobi-uciriieiiTb dn .-an^ue-A^bMIA-iiminuieão de còr e, fraque/a f;eral.-AMl-NülUllll.A-suppiessíioou lí-i.-egljjiirit.lnde da menstrungfto—DISMEiNÜÍlUUEA—irièíisli-uaçào dillieil—CIII.O-H03I-—excessiva pullide/. da pelle -EriCitOFUbAS-CAClIliXIÀ-subsequeiile úslebres inleimiltimles.
iNão è. só n'esles casos que o Vinho da Gajíi l-erruginoso, lem sido lão vanla-

josam'ii!e enipregado, 6 tambem tm convalcseenga de longas enfermidades, ás
pessoas debilitadas e ás crianças débeis e raehilicas.

1'equonas doses de Vinho du Giijü Keii-uginnso eoiiveiiienleinenlu admiuislra-das, dão uma energia inimediata que lacililii e regularisii as fuiieeões da putricão.ciija hin^uide. iicoinpiinbn o prepara Imitas moléstias ch.nnieas.'
U Vinho do Caju lfcrruginoso í: n preparação férrea a mais poderosa, na qual omomo o:) deve ler mais confiança.

íic!ni-se íi venda em lodus as pliariiiaciiis e drogarias.
Deposito Geral=Pharmacia Franceza—Maranhão.

smneira
Aluga-se uma muliior, livre ou escra-

va, para cozinhar escrvir uma pequenafamilia.
1'agii-fh li, m ngraihindo c trntá-so á

rua de S. João, sohradinbo junto ao
quartel da policia.

Chapéus de senhora
Para cabeça, goslos lindos e novos

Despacharão

Rodrigues Machado Si (!. (3

Grande pccliinclia !•
Camisas bordadas, com peitode linho,

fazenda 
'finíssima 

a 555000 a duzia.
Üitiisdilas'diloa o0,3000 a «
Dilas ditas dilo a .5,3000 a «
Dilas ditas dilo a 30^1)00 n «
Vendc-su para liquiibir no armazém de

, llayinuiido Coelho du Cunha ao
liÀílGO 110 rjARMO (2

O

fLaged®.
Almeida Junior A C, largo de Pula-

cio n. 9, vemleni lagedo de Lisboa de 3
palmos du comprimento por 2 du largo.

(M

Kerosene,
Vende-se no bazar do barateiró a 800

reisogalãn, garrafa n 200 rs , bem as-
sim outros muitos arligos se vendo por
preço sem competidor

á rua Grande n,,09. (4

Albino Lopes Pastor,
compra:

Acções do ünnco do Mnranliiio.
!'!em " « Commercial.
Idem Companhia de Vapores.
Idem « ,, ((-q'a£
Idem ;:. ti Alliança.
»'lcm « « dns Aguos.
Algumas apólices Geraes e Provin-

CIIIOS. '/a

Especialidade.
Ilnlnxii de siiili. em laias du n kilus,
1'bosplioros minutiiodus, em lutas de

S l|lt grosns.
Olb) do rielnd, cm Inlas de fi guh.es
Alpisln e puinço, em porçfio c u rela

llio.
(iraxa iimerlcuiia para onlçudn em

Inlas u vidros.
lilobns lisos c lavrados, paro gaz e

kero.enu.
Vondoin Fragoso <v C\
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Não ba nada quu seja mais agradável
e delicioso para o cabello dn que esta
prepararão destinada a suprir em toda
a parte, n falta tfto sensivel de uni se-
guro o cllicaz restaurador para o cabello,
cujo enfeite na pessoa é muilo essencial
íi boa apparencia c commodidadcv, con
corre pura um bello penteado, tornando
o cabello macio, brando, flexível, e
d'utn brilho admirável, que o bello sexo
lauto aprecia.

0 TÓXICO MAIlAMIIiNSi;,!') de um
suavíssimo perfume, limpa perfeilamen-
lc as cuspas, fortifica ns ruizcs dos ca-
bellos o evita a sua queda; empregado
notoilet, cm logar de óleos e pomadns,
não tem igual.

Quem usar do TÔNICO MAIUNIII.XS1.
jamais poderá lamentar a perda dos
cabellos nem seu enciinecimeiilo

A' venda om Iodas as pbarnincias- c
lojas de perfumarias—Deposito geral —
Pharmacia Franceza.

«¦.'£5gSE2

(£«i/« poi excellencia gslpi

VIHHO e XAROPE
Ferruginoso

íiUDEDA
1)1!

BARTH0L0ME0 a C1
Pliarm. . ornamltícà,

Approvailos pela
ACADEMIA do MEDEOINA

yÇümáytAnèiiiiiis,FÍw/sfraw<is\T J-"n//i< tle Meitstnittçilo, Gouor-\
\ rh/as, Dcsitrrmijos do í-slomagoA

^Ftilla de Saiign/, è o melhor
i Tônico fcjmrádoe iias Forcas.

a asslgnaiiira

/JaU%*UrHst*>£e%_\

Igaritè
Joaquim dos Santos Gomes está au-

thorisado a vender uma; quem a picten-der dirija-se ao annuticiante i. rua dn
Calçada, que não deixará de fazer neto-
cio. ' (4

Assucar de Pernambuco
Do todas as qualidades.
Café do llio, idem idem.
Solla da Granja, qualidade,superior.

Acabam de receber Lázaro Moreira
do Souza¦& Filho, e vendem n preçosmódicos, em seu escriptorio á rua de
Nazarelh. /g

Attenção.
Vende-se fumo desfiado (Barbnc.na)do fiibricnnte llernardino Martins Cai-

neiro, pelo módico preço de 10:001) rs.
cada lata de 8 kilos, tini casa de Parada
& Mallos.

Bulsamo maravilhoso chegado ultima-
mento um vidro 1:400.
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ADRIANO ARCHER DA SILVA
tiillco ngcn'n nesta provincia, nuclorisadn pela eoiiipanliia Singor, pura a venda
-NI-STA PltUVI.NClA l-l NA 1)0 PlAl;IIY-das sins iiiicliinas de costura con-
forme su verá dos dociimuntns abaixo Iranscripliií, leni constantemente, n venda
em seu estabejeçimcnlo não só machinas para ctísliirti e industíincs (saputeiri), cer-
rieiro c alfainte) como lambem qualquer necessário para tis mesmas, " '
Iroz, agulhas, correios, oleo, etc, ele.

iii.i--, re-

áüCTORISACOIS
Nós «baixo assignados Udgcrwood .Manufatuiing Ciniipany Limited, negocian-

les do llio de Janeiro e uifieus iigenles neste império du llrir/.il iln Sing.-r Ülniiii-
fiictury Coiii|)nny, fnliricanlcs das niachinas de, Singer, lemos designado o sr.
Adriano Archer da Silva único nuclorisado para a vendi das tnaeliinas de Sin-
ger nesta |irovincia- do Maranhão,

lüstainpilbo.
Maranlino, S dc maio de ISSO.

J.itltjerwoo'1 iVnmtf Coinpanij Umiied.
John Liilgeriopod:

Kccnnlicçò verdadeira a iíssign.lura sutira feita na minha presenea de inin dou
16. Marnubúo, 8 de maio de ISSO. '

Eni testemunho da verdade.—O labellião, Saturnino licito:

Nós abaixo nssignntlns, l.idgerwood M.-inufncluring Cnnipnnv Limited, liegiici-
antes .resta praça, e iinicos agentes no Império dn lli.f/il d! Singer .\laiiiil.ie-
tiiriiig Compiiny; fabricantes das ninchiniis ile coRltira SINGER, temos désig
nndo o sr. Adri no Ari-ho;- da Silva, d i cidadã de S. Lui/. do Maranhão, único
nuclorisido para vender as machinas de costura SINGER na provincia dn
Piauhy.

llio de Janeiro, 20 do setembro du 1SSI.
Assignado. - Lidgerirood Altinufn *Ç C l,td,

John Ligencoml.

Reconheço a assigriíiliira supra.—Itio de .Inueiro, 28 de Setunibrq de 1881.
lüm lesleinunho dc verdade.—Anlonio .Iohi/mm Çniiimíliede.

Adriano Archer cia Silva.; =A ponte.

BAOKÜS & BÜSBIN.
Successores de

Martin & Bíickus.
Kábiiciinles de obras de inaimore, cs

labelecidos em Itel.-m dó l'aiá.
Fabricam lodo e qualquer trabalho quese possa imaginar jirntictivél ém

Pedra mármore.
Como sejam: Mausoléos, estaltias, va-

sos, mobílias, banheiros, frentes para
casas, balcões, tijollos para ladrilhos
etc. etc.

Os pretendentes poderão fazer a sun
escolha dor sobjeclos que desejaram, porineio do catalogo illuslrado, e d;is amos-
Iras do material exisleule na casa com-
mercial dos srs.

Ftlbolro «<fc Moura

Rua iia Estrella íi. 30. ..luniiilifio,
Os quaes eslão cònstitúiilós ng"nle»

permanentes da fabrica, acerca dii qualdarão Iodos os esclarecimentos quo lhes
forem requeridos.

Bãclnts & fíusbin.
F»arà. (III

fcaaSS

PÍLULAS
FerriAg-ixLosas

/JURUBEBA1
BARTHOLÔMEO & Ga

Plnrm. Ptrnnmhuco,
CurilO a Ancmin, Sloros brnnor.»,

Talta de WKuu_tmaç5o, .
47:s 3 cMliasuios c 3. obi-oza au sansjiú/

ir

yja > /fi»/',/rt to JJ_}

Billtas da Bahia.
Grande sortimento: Armazém Central.
Rua da .Palma n. IT.

Sem competidor.*
Grande sortimento du ceslns de rime

dc Iodos os laihaiihos parn meninii, c
para viagem de silio, despachou-se parao—Bazar Cuxiense—de José Luiz Fer-
reira c C—run do Sol, canlo do Ilibei-
rf.o.

Borracha
Fina para cabacinhus, vendem—Ma-

nuel Torres & (_•].
k rua Grande ennlri dn dn Crnu. (9

Josó Anlonio Rodrigues de
.,.-., Moura.

Vende o sqguinte:
,. I'apel nbnasso azul

Dito « branco.' Dilo iü pezo.
Dilo gennvez.
Pbosphoros. . ,.._  •--.—
l-'io da llahin.
Iístò,)a pura sacros. |,
Saccos para assucar.
Café de todos os preços,.1'inHinln dn Indin.
Agua florida. , ..,; <: ;¦
Punhos para rede.
Vinho P Hlt.

¦Dilo de Lisboa.
; Mn iiloiga. fnuicezu.

Dita inglczn
Cerveja em garrafas». -,;»
Dilas meias garrafiis.''-^''
Vellas de slearjna..
Dilas dc cera. .
Chumbo em saccos. 

'..]'':
Machados americanos.
Facões americunos.
fíxtrnctos.baratos. ' -,.
li um grande soitimenlo de miudezas

(2

iii. if.:

Borracha para cabacinhas.
Itecnhou Domingos Pedro da Silva,brrracha parn cabacinhas, que voíido úvonlade dos freguetes, na rua do S. Pan-tnlefin n. 44. ^

800:000 curas!!
FIAMPUBA

Infiillivel uns purgnç«"ies moilertms, ai).
ligas e llores lirniilüis.

Km dois db s du initiiuionto pliloin-mi
i.inii oura rmllriil, nflo bnvendo hocosil
dado de recorrer a preparnçiles liedlnn.
das, ro.no a cnpabyba, euhcbas n nutrim , y
quo o eslomago mais forlo repugun.

A FIAMPUDA lanto mais elllcn-/. ko tor- fi
nn quanlo mnis rnptdaincnln fôr empr- m
gaibi. Podo so uzar sem rccclu du quo
1'ni.a eslreilamiinto uo Ciiniil du limeira,
como oulras muitas injecções quo ao pu-
blico su apresentam.

Os numerosos certificados de ngrndc-
cimento que so possuem, provim de um
modi» inconleslnvcl n sua vlllcnria.

A' venda em Iodas ns phaniineias.
Cuslo do cada vidro... 2^000.
Deposito geral nn-PAIUIAClA o DIU).

GAIUA PHANCRZA.

Alléiiçao.
Augusto Ciiel.iiio da Silva liamos, ii

calçada do Viia-iiiundo fronteiro nus
iiegociaiilns de ferragens os srs. Dmnin-
gos ijèlcliioi' A C, lembra aos seus bens
freqnezes que dcspaelimi pnrn o seu es-
.Miclei.rilo.ijo de molhados, us seguintes
gêneros tudo novo ii baralo:

Queijos Ibimengos, com muito bnm
pezo.

Latas com çhouriços, pnius, o civi-
lhas.

Ditas com fructos cm calda, sendo;
Pera, pecego, uva nmscatel, cereja,
ameixas, figos, nlperche, ginja o maçã
etc etc.

Vinhos tinto, do Porto, de Lisln.ii,
nos litros e finos rngnrr.-ifndus dn lodus
ns qualidades, massas dc todas ás ipi.di
dades, e ceviidinhti para sopa, c muitas
outros gêneros próprios do seu cstabele-
cimento.
Grnnde liquidação pnis, lembrem-se que
estamos nn fim do niiiiti, e por eslo mo-
tivo.
E* dlnliolroú vista, fl

Attenção
Nos c-ntrns da ilha desla cidade, dis-

tanto d'ella 4 l|2 I guas pouco mais ou
menos, vende-se um estabelecimento de
lavoura, situado em terras uberri.nas
para cana ou cereaes de Ioda c-qualquer
qualidade, com mtichiiiisníu montado
para fazer farinha do mandioca em grau-
dc escala, ngua corrente, porto de mar
com canoas e redes .para pescaria, ex-
tensas baixas cobertas du jussareirns o
borilyzeiros, roças com mandioca que
promettem nn próxima colheita para
mais dc mil alqueires do farinha; gado
vnccmn e ovelhas, cav.llos dc sella e do
cnngalha; sendo muito salubre n situa-
ção a qual contem varias arvores frueti-
feras como sejão coqueiros, larangeiras,
tingeriheíras, limeiras, ateiras limoeiros

etc , ele.
6'eu actual proprietário tomou estn rc-

solução, em conseqüência da pieci.ão
que lem de refirar-su devido á moléstia
chrc.nica que eslá sofíreiido.

Quem pretender dirija-se a Josí; Fer-
reira da Cunha, á rua da Savedru n. 45,
o qual proporcionai ft meios no prolen-dente para por si poder julgar o quoaqui fica es pendido. (l

20:000|000.
Loteria do Rio,

Extracçào todos os mezes.
miiicto 12£II00
Meio fiiOOO-
üuinlo 2,5400
Décimo...... | £20(1
llecebem-se por Iodos os. vapores c

vendem-se na loja de Souza Lobo '& Ir-
mão.—llua de Nazareth. flS

A quem convier.
bombas para poços, communs de o

pressão
Canos parn agua e gaz de diversas

«rosBiirns
I)ebulhndore8.de inillia..
('arrinhos de mão pura aterros.
Machinas pina costura.
Agulhas pnrn dilas.
borracha pura engenhos.
Telhas ile vidro. .' 7 ¦

Vendem . poi- preços muito razoáveis.
PI.IX0T0, DIAS & cJ ' (6

Borracha fina para cabaci-
nhas.; ;-i-

Tem Guimarães & G".
,RuaGraaden.,71 (6t

Aiinuneio,
Frogoso &(',, despnchurão hoje o-sft- -

gmnte.-
Doce do goiaba em latas-
Ervilhas em manteiga.
Queijos flamengos *)vos.r a I
Macarrão iíaliioo encaixa. ' " ' 

-
Ameixas cm vidros de 1 e 1|2 kilo.: ...
Figos superioras em caixas com tam-'

pa de vidro. _;>., ,¦¦,;, ¦. ¦¦.¦¦;,
Prnçii do 'Commercio' n.'20' <2;

Quitanda.
Cosln & Sobrinho.ã Travessa do Theã-Iro cnnlo da run de Sii'nt!Atinn,possam o"seu estabelecimento', itiriiib nfregoèíodò

e com poucosfundos;» tratar-se no mes-
"i0- ', ' 

.., .\, ¦„..--. j»-.(H
Typ. de Frias & Eilhó-Imp. poi^ Antônio

.Tonq.iím rie fl .ri-no T.!.« ..


